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0 ALABANA.

D O U S D E  JU L H O .
À aurora refulgenle do 2 do Julbo 

não tarda a raiar!
0 dia de nossas glorias, o fausto 

anniversãrio do scello victorioso de 
nossa emancipação polilica, eil-o ahi 
\'em!

0 mesmo sol, que lia 42 annos al- 
lumiou o esforço belüco dos brasilei
ros, brilhará com intensidade para nu
trir e forlalecor-nos n’altna as idéias 
de liberdade e independcncia , agora 
que nos achamos a braços com o fero 
vandalismo do déspota paraguayo! *

Saudemol-o por lanlo, a esse grande 
dia que nos declarou livros entre os po
vos livres,—bem que pesarosos pela 
ausência de nossos irmãos, que sentem 
saudades do não partilharem comnosco

das alegrias que despertam o torrão na
tal e as glorias da palria!

Saudemol-o por tanto, que tão gran
de dia inspirará por certo nossos ir
mãos em novas acções valorosas, em 
novos feitos de heroísmo, que reverlc- 
ião somente em honra do Brasil!

Viva por tanto o dia Dons de Julho!
Viva! Viva!

EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alnbnma 30 de junho de 1865.
Ofücio á camara municipal, pedin

do-lhe que lance suas vistas para a 
estrada Nova ao Sangradouro, por on- 
do é impossível que passe uma pessoa 
a pé.

— mesma, no mesmo soníido, so
bro a rua do Travasso, ao Bomíim, 
que se acha no mesmo ou em peior es
tado.

— Andàr assim que é bom andar.
> — Quo íoi?

— 0 íilho do Sr. Gustavo, menino, 
estudando no Kio do Janeiro, foi no-



. a r r  -
meado a 1 feros do voluntários da llaliia. 

— Tenente ja.
— Tenente! Capitão loi cllc, ha dias, 

nomeado; promovido, não sei si por 
sorvidos, distineção, ou antiguidade.

— Ora! é facil do saber: o moço su
biu por distineção, que consisto cm ser 
filho de seu pae, que é bom pao. 

— Realmente, andar só assim quo é
bom andar.

— Sahiu á luz a modiuha=0 Canto
do Proscripto.

— E* velho.
— E* uma cxccllenlo poesia do aca

dêmico Sr. I. Penha, posta em musica 
pelo conhecido e distincto professor o 
Sr. José Bruno Correia. .

— E’ uma composição que pelo seu 
merito recommenda-se ás Exmas. Sras. 
brasileiras.

— Elias por tanto devem animar o 
artista que lhes procura algumas horas 
do divertidos passa-tempos.

— Fui hoje tomar café ern uma casa 
de paslo na Praça, e fiquei admirado 
d’uma cousa.

— 0 que foi?
—0 caixeiro quando arrumava pa

litos no palileiro ia mordendo as pon
tas, não sei para que.

— Pelarolas! Ora anda sempre este 
coronel com noticias extravagantes!

— Estou fallando serio.
— Ou o Sr. tem intriga do homem? 
— Juro-lho que não.
— Pois então vou mandar examinar 

pelo aspirante.

— 0 olho dos ladrões anda vivo.
—E’ cousa velha. De novo que dá?
—Os laverneiros deram em medir 

por copos, cousa que è prohibida, pois 
que não ha medidas que não sejam as 
do padrão da camara.

Exemplo: vendem dnus copos afu
nilados, cheios do vinho por uma gar
rafa, quando trev fazem a couta.

— Ora historias!
— !!L ‘ T "  ® um l °S roi fluc Pa*

ga o consumidor.
— Pois ouça um que c logro que pa

ga o vendedor.
Ila um gatuno que munido de chavo 

falsa, ao que parece, entra diariamen
te na salla de fazendas do Sr. José da 
Cunha Carvalho Bastos, c aos poucos, 
diminuc-lhe o genero.

— Si soíFrc elle isto c por quo quer; 
um cadeiado de lettras sana odamno.

— Foi o que elle agora leinbrou-so 
de fazer. Como bom porluguez, fechou 
a porta depois-de roubado.

— Que praga damninha!

— Muxingueiro!
— Prompto.
— Onde cnconlrares um sujeito, á 

maneira de filhote de burro, com cabel- 
leira de preguiça, com cara de velhaco, 
manhoso como burro, hypocrila come 
certo frade franciseano. . .

— Conheço-o; é um filho de padre, 
que diz que lem pae de quem pode re
ceber conselhos; é um infame lilho de 
uma bicha quo não lem cabeça; é um 
ingrato que injuria e muito áquelfe de 
quem recebeu innumeros favores, entre 
os quaes o de augmenlar-lhe.os lucros 
para ir buscar e sustentar duasirmans 
que a fera do pae queria devorar.

Que quer V. Ex. que faça com elle? 
— Que vás dando-lhe tacadas na cara, 

desde que o enconlrares até que chegue 
a bordo.

— E merecc-o, capitão.
E ’ um patife quo diz que só quer 

receber injurias do quem ja lhe deu 
J que ganhar; quo é honra quo não 

procura nem rejeita, como si ello sou-
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liesso o <{iio é honra, a não ser peios
diceionarios.

— li’ um cousa ruim que chama Ira- 
la n tc c avarcnlo ao protector, sem lem- 
hrar-se d’uma sociedade cm que elle 
calotcou o companheiro, que se esfor
çou na publicação d’uni jornal,de cujos 
lucros só viu o cheiro.

— Ii’ um publicista de crista em pé 
que caloteiou ccrla lypographia de ma 
çons% obrigada a ficar com a bucha de 
innúmeros exemplares dhuna obra ma
terial, cujo prcslimo foi o embrulho de 
assucar, manteiga e café.

— Ii’ um miserável que ridicularisa 
o logar de professor primário, quando 
por não alcançai o injuriou elle ao di- 
rcclor dos estudos.

— E’ um safado que quer dar a in
tender que alguem julga ser crime ter 
elle um emprego, quando ao contrario 
foi esse alguem quem o arranjou.

— E’ um despresivel que depois de 
ter feito um ridículo papel eleitoral, 
provou apenas ao mundo que era filho 
d a . . . . .  natureza, ignorando ou fin
gindo ignorar quando o diabo do pae 
o atirou ao mundo.

— li’ um desfi uclavel que para se ver 
Iivrcdacensura severa quesotfreu então 
das pessoas honestas, tem o displanle 
de querer pôr em duvida a nação d.i- 
quelle que lhe deu a mão c o fez gente.

— E ’ uma serpe que morde boje 
aquelle, as migalhas de cuja meza li- 
vraram-na muitas vezes dc soccorrer- 
se á chaiidade publica.

— E ’ um provocador maligno que 
.falia em Álabama e Interesse Publico 
e Marcos Mandinga, sem se lembrar 
do infame que, para escurecer a raça 
de que provém, escreveu um verso, 
perguntando si filho de frade era gente.

— E ’ um homem que aperta a mão 
dc outro, e, por adulação a certo pre
sidente que o admilte a servir á meza, 
chama o amigo dc ignorantee mentiroso.

— E’ um ingênuo que conta sua vi
da na praça, mas não é capaz de expli
car o envenenamento dc seu irmão, 
nem a historia de certa ferasinha ('filho 
do peixe é peixinhoj que devorou as 
j.rmans que linha livrado das garras do 
pae.

— E’ um homem sem brios.
Pega-o, onde o cnconlrarcs c faze o 

qne tc disse.
{Continua.)

— (:**«—
— Capitão, um caso que me veio á 

lembrança publicar, por causa do ban
do de hontem.

— Que viu9
— Um casamento de caréta.
— Ora deixe-me!
— Casamento digno de ser cantado 

em prosa e verso, c de ser apreciado 
por todos os amigos do bom e do bello, 
como dizem os pregoeiros de.leilões.

— Dosem pa te-me!
— Casamento rpie teve logar no dia 

do nascimento do llaptisla, na capclla 
da Lapa pequena.

'— Avie-se!
— Cazamento que (eve, no coro da 

egreja, musica tocando o liymno na
cional.

— Não masso!
— Cazamento que teve repiques do 

sino.
— Ande com isso!
— Cazamento, cujo noivo apresen 

lou-se de collete preto, de gravata azr- 
de ehapeu dc pasta de vereador, conhe
cido por trazer uma poinbinha, tendo 
no bico uni ramo de oliveira e sob os 
pés um galho de alecrim que o careta 
alli collocou.

— E que lem isso?
— Pergunte o V.Ex. aos molequesquo 

de pedradas puzoram tonto ao parda 
Hygino.

— Cale-se o Sr.,que não passa d’uni 
grande linguarudo!

A  P E D iS K )
Pede-se:ao auclor do escriplo publi

cado no Alabama de 29 de junho, scíi 
a epigraphe— Duscapé—que declare 
sem rebuço, a quem se refere quando 
tracla d’uma historia de quinhentos mil 
reis de carne, e um outro tanto, quo se 
deve a certo carniceiro, o quem sej? 
esse carniceiro; c a não declarar pas~
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sará por iim infamo, o vil ealuinnia- 
dor.

— Aspirante pedestre!
— Promplo.
— Chamo á falia aqucllo barco quo

navega ao norte.
— Capitão, é um velho falucho.
— 0 seu nome?
— C uri os.
— Que bandeira é a sua?
— À dos relapsos.
-—Re onde vem?
— Re Tratanlopolis.
— Para onde vae?
— Para Soducloropolis.
— Quem ó o capitão?
— E’ um velho diabo, de barbas còr 

dc pello dc urso, tlhos de abutre, gar
ras dc lobo, feições de mono, ventas de 
tigre, dentes de crocodilo, orelhas de 
jumento, unhas de corvo.

— 0 seu nome?
— Não quer declarar.
— Intime-o para que diga.
— Obslina-se em não dizer.
— Neste caso, estou-que um par de 

machos ao pescoço no porão do navio 
o hão dc fazer foliar.

— Acertou, capitão 
— Ao porão com o bregeiro!

— Capitão,melli o bicho no porão, 
mas não fui capaz do saber-lho o no
me. Apenas articulou estas palavras 
— vi ar.

— Doixe-ola ficar até desembuchar. 
Fasse revista ao navio.

—E’ um velho casco podre o cheio 
do mazcllas. Para nada servo.

— Servirá para o fogo.
—0 modelo por que é fabricado in

dica ser destinado a traücancias, con
trabandos c spoeulações fraudulentas. 

— Vamos á carga.
— Aqui está uma enorme caixa.
— Veja o que contém.

Uma quantidade do frascos con
tendo globulos homoeopalhicos.

— Que mais?
Alguns vidros contendo ingre

dientes chymicos c diversas tinturas.

• Adi a n le.
■ Aqui e.stào dous volumosos cai-

— Mando nbril-os.
— Eslào a tu pelados do cédulas dc 

5$ rs. falsificadas.
— Logo vi que não podia deixar do 

andar aqui moeda falsa.
Prosiga.
— .Machinas e outros objedos apro

priados ao fabrico de papel (moeda)
— Além do tantos ladrões que ha 

em Lalrrnopolis, mais este!..
Continue.
— Diversos massos de cédulas om 

branco.
— 0%quc mais?
— Dous grandes volumes manu- 

scriptos.
— Leia.
— E’ o processo de certo curandeiro 

implicado em moeda falsa.
— Só ?
— Tem mais quatro fardos charida- 

de fingida para moças desvalidas.
Seis ancbrelas malvadeza.
Dois embrulhos impudor.
Diversas caixas seducções.
Dez gigos prostituição.
Duas caixas lubricidade.
— Nada interessa isso.Veja a listados 

passageiros.
— São todas moças:
Uma joven de t3 annos que morou 

aonde ha Pés de Dendês.
Outra de 15 moradora nas Areias do 

cima.
D ii as do 14 mais ou menos quo mo

raram onde o Saldanha lem palacio.
Uma moradora na rua que produz 

mangas.
Tres crias do um engenho perten

centes a um fidalgo.
— Quo destino levam estas jovens?
— Ignoro. São talvez seduzidas.
— Examine seus passaportes.
— Não trazem.
— Va buscar o lorpa do capitão para 

dizer que destiuo pretende dar a essas 
jovens.

— Já.
(Conlinúa.)
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Aiabama 3 de julho de 1865.

Officio á camara municipal corarau* 
nicando-Ihe que se acha inlerceplado 
o transito na ladeira da Cova da Onça 
não só pelos muitos barrancos o bura
cos que alli ha como pela enormidade de 
liso de que ultimamente se tornou a- 
quelle logar deposito. Espera-se pois 
que a lllma. mande pelos seus ser
ventes remover aquelle obstáculo, vis
to que a empreza da limpeza ainda não 
funcciona.

— Ao 111 m. Sr. Br. chefe de policia, 
participando-lhe quo nos informam ha
ver na noile de 30 do passado a patru
lha prendido á ordem de S. S. a Anto- 
nio José da Silva Braga, com taberna 
ao Caes Dourado n° 71, por conser- 
val-a aberta depois de 10 horas, inas 
que ao amaahecer eslava o referido la~ 
verneiro em sua venda, o que parece 
um myslcrio.

— Ao Illm. Sr. provedor da Casa da 
Santa Misericórdia.— Tendo se espa
lhado o boato dc que uma recolhida 
do nome Maria Lcopoldma de Mattos, 
de edade 12 annos, empregada no hos
pital de charidade, como infermeira, 
fòra castigada pela irman de charida
de direclora daquello estabelecimento, 
de um modo pouco digno do sexo o 
edade da referida moça, tendo-a tran
cada desde o dia 25 até 28 do p. p., 
em um quarto escuro, onde antiga
mente se castigavam os escravos, sen
do sustentada a pão e agua duas ve
zes por dia— torna-se preciso que S. S. 
informe com irgencia até onde isto é 
verdade, c a ser, o que deií motivo a 
tão grosseiro procedimento para com 
uma pobre moça— em todo caso—dig
na do melhor tratamento.

Convictos como estamos, que tal a- 
buso, si se deu, foi sem sciencia de S. 
S., é de esperar que não se negará a 
dar as informações podidas, e provi
denciar como o caso urge.

— Como andam a assoalhar quo o 
Aiabama insultou ao Exrn. Sr. viscon-

E X P  ED I EN T E .



O ALEd goasŝ .
do do Joquitinhonha, quando ao con
trario foi o unico poriodico <|uo nosla 
província o elogiou, por ooonsião do 
seus projectos contra a escravatura 
temos a declarar que nada tomos com 
quem lè e não intende, porque nin- 
guom escrevo para burros e legere et 
iion inlelhgere est buvrigei e»

Sirva isto de resposta aos malignos,
-̂aaAPJVW^-

— Foi luzida a parada. Esteve bas
tante concorrida.

Alguns batalhões da guarda nacio
nal, o da Sé por exemplo, distingui- 
ram-se

— E o povo não so esquece de seu 
dia; a afíluencia foi, como sempre, ad
mira Vv

— Merece particular menção o bata
lhão dos caixeiros nacionaes, que se 
apresentou, como de costume, nilido e
elegante.

— Os homens de cavatlo continuam 
no seu destino; para elles não ha lei. 
Consideração que os detenha

— K’ utn desaforo!
— Nos dias em que ha immensjdade

de gente pelas ruasangmenlam os mo
ços de faria, redobram de galope, e 
quem estiver em pé que fuja, embora 
não haja para onde nem tempo pa a 
correr.

— Ainda hontem , uns engraçados 
destes (que tinham sem duvida almo
çado bem em consideração ao 2 de Ju 
lho) pisaram no Terreiro a um pobre 
prelo. Vinham Ires ou quatro, de braços 
dados e de cavailo! * '

— Tambem na rua Direita de Palacio, 
um cavalleiro que provavelmente esla
va carraspanado, deu com o Sr. concho 
ltodrigo no chão.

-Bem vê que é clamar de balde. Os

_ M). i.i .n ^ i? r r ; r g ;T - ;T '

— One opoclia! A quo estado chega
mos! Estamos aqui á morcA de nósines* 
mus: cada um cuido do si quo é lompo 
do murioy.

— E viva a palria!
--------

fiscae 
O pcYO soílro.

s não ouvem, a policia imila-os,ffi çnflrn '

— A charidade na Bahia parece 
phosphorit a.

— Porque diz isto? Na Bahia ha 
muitas almas eharidosas

— Não duvido; mas talvez sejam do 
outro mundo.

— Não diga assim. A gente desta 
terra é conhecida por hospitaleira o 
charilaliva.

— Pois olhe: passei hontem (30 do 
p. p.) pela ladeira da Praça e vi um 
pobre velho estendido nus pedras, co
berto de nvoseas; todos que passavam 
páravam para ver; mas não houve um 
coração bem-fuzejo que o mandasse ti
rar dalli.

— Então principie por censurar a 
si, que passando lambem, não foi ca
paz de praticar essa obra humanita- 
ria

— Mas eu não linha meios.
—No mesmo caso eslavam os mais.
— E aulhoridades?
— Petarolas!

— Muxingueiro, conheces aquelle 
diabo coxo que vao alli atravessando 
os lamarineiros da praça do Commer- 
cio?

— Conheço bem aquolle perna do 
cambão; para ser o jardineiro dos 
«Miseráveis» de Viclor Hugo falta-lha 
apenas o guiso no joelho.

Mas vou eu pnr-ihe uma pedra ao 
pescoço o nem que o gallego grile por 
S. João, deixará de encontrar no mar 
quem o coma

Que bello! a onça devorada por 
um tubarão! íica a terra livro d’uin 
monstro; que ventura, santo l)eusr 

— E que nariz tem o bruto! um tu
cano apenas o imita com o bico.



K a cara, capitão! c o corpo! tu
do revelia manha do burro ronceiro... 

 p; excedo a qualquer bodo em las-

ugou a escravidão, sacudiu iu-

civia.
— E’ um capacho infame, um intri

ga nto miserável.
— E o patifo anda sem ccroulas!
— pega-o ja, mu xinguei roí 
Quando chegares, mclle-o na cloa- 

ca do navio até minha segunda ordem..
— Arre, ladrão! Vaes agora pagar 

os damnos que lens causado! Arre, 
palifel

(Conlinúa )

— Capitão, iò pede venia.
— Temos novidade. Fosle ao bando? 
— lò nan gussa di esse; iò gussa de 

cara limpo, iò gussa de ranca mascra. 
— Que viste então?
— Esse fessa de í)òi de Julha qui é? 

Fessa de liberdare
Mai liberdare ni nome só.
Quim Ira baia ni liberdare anani di- 

ze qui la negro, qui qué forra parente; 
liberdare um dia só.

— Mas a que vens?
— lò ja recrama um vez a ossinoel- 

lencc contra esse barbarimo de chan- 
gó; mai angora sicandalo cresceu Iò 
pensa qui bahiano tem vregonha, mai 
nan lem. Ossincellence ha de crê?

llahiano ni dia fie 2 de julha bola 
changó ni rua; e changô passa ni Cru
zo de Passichá, cum seu corrente ni 
pescoço, ni frente de cava 1 leiro que 
precede carro de liberdare, que traze 
cabocu pisando serpente!

Que ar,ha ossincelience desse coin- 
cidunriament»?

— Nada demais; é facil ir a escra
vidão de faclo,islo é liomeus caplivos e 
agrilhoadosa passeio pelas mesmas ruas 
por onde passa a liberdade do pau.

E ’ uma veidadeira realidade; o Bra-

gos opprossivo.s, rnas foi ín mente; le
ve desejos, mandou fazer um quadro. 
E’ realmenle bonito, apesar de ana- 
chronico, de ridículo.

— E trangera qui vè esse féssa; qui 
vô corxa ni janclla, arco ni rua, flor 
ni peito e armamento de sordado, 
trangera faze um trisse idéa desse po
bre lera qui é luro cheia de contradizi- 
menlo!

Misera!

liequerim enío ao Sr. subdelega- 
tío das A re ia s  da Pen h a .

Fedindo providencias sobre um in
divíduo pardo que veiu fugido do ser
tão, de estatura ordinaiia, grosso do 
corpo,cara bastante larga e descarada, 
cheia de marcas de bexigas; o qual se 
acha homisiadò em uma caza á rua da 
Madre e Gòa, onde lem uma amasia.

Ahi á noite, ajunla-se uma sucia, e 
fazem badernas de bebedeiras e grita- 
rias, faliantio contra todas as authori- 
dades e famílias honestas, sendo cora- 
pareas dessa ca furna:

0 medico das vaccas;
0 major lusitano, que sendo empre

gado no arsenal de Lalronopolisjez bas
tantes ladroeiras, vendendo mastros, e 
outros objetos do mesmo arsenal a cer
tos negociantes; que sendo subdeiegado 
de certa frcguezia, foi dar busca em 
uma caza que linha escravos novos, e 
achando-os fechou os olhos, furtando 
Ires que escolheu e levou para sua caza; 
o que podia provar o peixe marinho si 
pudesse sahir do mar;

0 réu de policia que ha pouco a Ia- 
pardou uns centos e tantos bicos do 
amo, pelo que sahiu da casa como bem 
sabe o feio orangoutango.



() cspulola quo compra as garrafas
do caxaça,

Ü negro al«o vi loiro, do appollido lo
Santa.

E outros muitos, como (li/, o jogador 
devasso, o caloteiro quo lurlou os co
bres da infeliz quo lhe caliiu nas 
unhas, a qual a sustenta, para jogar.

Resultando quando so acaba a tal 
sucia e bebedeira por alta noite dar o 
tal mamarroto fugido pancadas na po- 
bic amazia que grita, e incommoda os 
vizinhos que acodem e dizem ser esse 
monstro padre, que não vai mais para 
o sertão por quererem limpar-lhe o 

.vulto pelas boas obras que por lã fez.
A ser verdade que o tal safado é pa

dre, pede-se a S S. o mande pegar e 
levar ao Exm.Sr. Arcebispo, para sen- 
tar-lhc praça de capellào do alguns 
dos batalhões voluntários que vão para 
oSul, por amor da classe, e para so 
cego dos moradores dessa freguezia 
antes que elle se vá esconder em algu
ma Maraqaràs;o que espera-se da ener
gia e aclividade de S. S.
Acreoula Olavaso inspeclor do Mocot >

--—•«<$<$3 ÇflívM -

(Continuação.)
— Capitão, cis aqui o celebro barão 

dos Caranguejos!
— Que cara de santarrão! Onde vè, 

parece uma charidosa alma, um cora
ção bem formado, uma boa cousa, 
quando é vil como um cão. Ii" um ho
mem que possúe milhões e quando al
gum infeliz lhe pede uma esmola, lem 
o desfaça monto do dizer que naquclle 
dia está sem um vinlem.

* Uma vez disse que, si tivesse um 
saco, lambem ia tirar esmolas.

—E’ um ladrão, á imitação do ju
deu da Ac triz Ilebréa, pobreza appa-
renle, riqueza latente, apezar dc nin^
guom desconhecer o vampvro.

— Fez isto o patife:
Havia aqui um íidalgo, um corto su

jeito de S. Felix que linha um cmm- 
obo cm Bittencourt, pertencente a

Capimerim. Tinha filhos, do cuja edu
cação cuidou lauto como eo da mulata 
Uaulitiíi, Morreu no anno da vícloria 
dos perus.

Este grande, este barão, unido a ou
tro tratanlc, um certo Joaquim amigo 
do llenncnerjildo, fez um testamento 
falso em que o ultimo foi o herdeiro; o 
herdeiro vendeu um engenho ao pri
meiro por cem contos quando valia 
tresenlos ou mais.

E assim mesmo nem esses cem con
tos pagou o esperto; brigou com o 
cúmplice a quem retribuiu com um 
calote os immonsos benefícios da la
droeira, e quo viu-se obrigado a ir 
viver de vender escravos, balda para 
quo dá todo o olho-vivo.

E tudo isso, meu capitão, quando os 
filhos do infeliz senhor de engenho aca
bavam na mi seria, chega udo a morrer 
um a bordo de um navio de guerra!

Eis-aqui quem é este malvado, o 
poderoso coronel barão dos Carangue
jos.

[Continua )
'v̂ s/VA/̂ JXA/v̂

M O TE.

Nossos peitos, nossos braços 
$ão muralhas do Brazil.

G L O S A .

Não teme a patria embaraços 
Nem (Feslranhos a fereza,
Quando tom para defeza 
Nossos peitos, nossos braços.
DMioroismo indelcveis traços•
Viu Cabrito, viu Funil,
Em Cachoeira ao fuzil 
Hebellou-so a gente má;
0 Caibra, o Tupinambá.
São muralhas do Brazil.

Por— Gaudencio Cezar de Mello.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopelis, bordo do 
Alabama 5 de julho de 1865.

0 f fiei o á camara municipal, pedin
do-lhe sua allenção para os cavalleiros 
que c-oniinuam a galope a pisar os trans
euntes, como ainda honlem noTerreire 
um certo Sr. tenente que maltraciou 
baslanle uma senhora, que fora á iilu- 
minação. E* urgente activar-se o olho 
dos fiscaes para que cessem taes escân
dalos c desgraças, o que se espera da 
energia da Illina.

=Ao III m. Sr. Br. chefe de policia, 
pedindo-lhe que lenha em vista o ga
lope dos cavallos que aiemorisam os 
peões; assim como que informe a ra- 
são por que se não fez elíecliva a pri
são ordenada contra um tenente que 
pisou uma senhora, na noite de 4 do 
corrente, e lambem o motivo por que 
se recusam os guardas de policia a 
prender, dizendo que não estão em 
serviço, apezarde ser o preso apanha
do em llagrante.

• —

(Continuação do Galiego.)
— Dahi por dianlo, intendeu que 

devia dividir-se, isto é procurar ter 
sua metade com quem pudesse repar
tir seu pedaço de broa, sua sopa d’a- 
Ibos, seu gostoso unlo.

E tantas bichas fez que pegou!
— Como?
— Havia em certa rua feia carcaça, 

que tinha lindos e azevichados cabel- 
los, lindos e argentinos dentes; em tu
do mais, era uma gorgone de fealdade.

Aos domingos, quando por alli pas
sava o galiego (que para namorar sub
stituirá por um de cera o nariz que 
lhe tiraram) a brucha, da janella, fa
zia deuguices do embasbacar o mono, 
que eiectrisado, cambaleava, a dar to
padas sem poder suster-se- nos ta
mancos!

Teve ao depois licença de entrar e 
começou a levar seus mimos á dousa 
de seus pensamentos: ora um maço de 
ganchos, ora seu vinlem de sebo, ora 
um pausinho de areiar dentes, con- 
sliluiam os presentes do noivado deslo 
pobre diabo. Ainda bem que eram pre- 
1 aros para as duas lindas cousas que

;4



O VI. \H V M \
o

(lentos!possu iaa faria: os cakllos o os i 
Correram banhos.
Casou-se o bruto.
Mais um par cxotico a religião aben

çoou.
A* n oi to, o gallego deitou-se, co-

briu-se o tirou o nariz do cera para
quo sc não inutilisasse.

A mulher esperava que o marido
dormisse.

0 marido esperava que a mulher se
deitasse.

Passado algum tempo, tanto quanto 
julgou a brucha suílicienle para que o 
macho dormisse, ella safou a cabellci- 
ra que era postiça e tornou-se uma pe- 
iua pelada! 0 marido a custo reprimiu 
um grito de horror, e ella melleu os 
dedos á boca e deixou sahir uma den
tadura completa. 0 marido encolheu- 
se mais sob a coberta, como si receias- 
se o contacto daquella hedionda cavei
ra; e a fomea pegou nos seus arreios 
postiços, abriu uma gaveta e os quiz 
guardar.

A esse tempo, o marido que lamen
tava não serem reaes as duas bellezas 
que lhe fizeram conquistar o coração 
da caricata Dulcinéa, resignou-se, fez- 
se galhofeiro e quando a mulher ia 
metlendo na gaveta os adornos, bra
dou elle, safando-se do lençol e entre
gando a ella o nariz de cèra:

— Guarde lambem ahi o meu nariz!
(Continua.)

— A companhia da limpeza ia tra
balha.

— E os empregados hontem (4) ja 
mostraram para quanto prestam; na 
Estrada Nova estrearam por furtarem 
doces.

—E as vassouras?
— Assisti ao seu despacho n'alfande- 
£a; sãofrancczas si me não engano.

1,— () serviço, a continuar como non- 
lom, vae a mil maravilhas!

— Dizem que ;i oinprcza vae publi
car um edital prohibindo aos cães, aos 
burros e ca vali os o sujarem nas ruas!

— Ah! sendo assim, sim!
— E que conlraclou com todas as se

nhoras que tein vestidos do cauda para 
com ella varrerem as ruas.

— Ah! sendo assim, sim!

\  P H I H D O

OíBcio so <§r. stitodelegado das 
Areias da Penha.

Pedindo-lho providencias sobro uma 
caza de jogo que ha nessa freguezia, 
pertencente a um tal Simões, na qual 
se perdem os caixeiros das vendas, os 
filhos familias e até os escravos. E ’ uin 
escândalo -diário. Keunenr-se alIf um 
certo Yictor, ladrão de porcos; um em
pregado da companhia das aguas quo 
deixa o filho pequeno na fonle\ um feio 
que alli perdeu os 180 bicos que su
miram-se do seu bolso; um Joaquim 
que faria mais si não estivesse hoje re
duzido a viver á custa da infeliz rapari
ga, cujos cobres melleu no jogo, resul- 
tando-lhe disso uma navalhada, que 
a moca, desesperada lhe deu; um certo 
Chico, doente do mal dos lazaros, quo 
deixou a mulher por causa do vicio e 
que vendeu uns cordões de ouro que 
tomou emprestado para certo baplisa- 
do; e muitos outros reus de policia quo 
se espera da energia de S. S sejam 
rcmellidos á prisão para d a 11 i pagarem 
a multa.

0 cabelleira boca de bolca.

Ao Sr. subdelegado das Areias 
da Penha.

Pede-se providencias sobre uma sucia 
que se rouno cm certo adro para maus 
fins. Alli interra-se os vivos c desinter- 
ra-se os mortos; para os da sucia não 
ha familia honrada, pessoas dc crilcri0,



nulhoridades honestas; a honra é um 
brinco quo passa imlilíeronle pela 1 in- 
<M,a (lamninha das lacs viboras. São 
pernas certas o medico das vaceas; 
o major luzitano gago; o aloovilei- 
10 Uaitla Santo; um ladrão dos pei
xes pescados pelos outros, um lal frei 
Pedro José. A conversa é animada pelas 
dóscs da branquinha que fornece o Bar- 
nahé, que não gosta da graça pelos ca
lotes que leva, como tudo conta o par
do velho linguarudo que dizem ser o 
rato lesador dc certa egreja, e que diz 
que as famílias romeiras ja não pas
seiam por causa das paiavradas que 
alli se profere.

0 Padre Eterno da Pedra Furada.

Dá-se um pretnio a quem malhor 
glosar o seguinte motte:

Caveira qu’é de Vicente 
E ’ tenente coronel.

(Continuação do n. 230.)
— Capitão,aqui está o marreco.
— Olá tratanlão! Que destino pre- 

tendias dar a essas pobres moças?
— E que imporia ao Sr. fsso?
— Serpente infernal! tens o arrojo 

de perguntar-me o que me importa 
isso!

— Não lenho satisfações a dar.
— Aspirante, traga ao convezo mu» 

xinguciro, com o calabrole bem en
sebado.

— Si ha negocio de calabrotc, sou 
lodo humiliacào." m \

— Covarde! para que essa arrogan- 
cia, si não passas de um miserável!

— Agora serei o que quizer.
—Não é agora; sempre fosle e se

rás.
Porém responde: que moças são es

sas?
E que destino levam?
— Umas vão ao porto da Deshonra e 

outra á ilha da Peidiçâo
— Conduzidas por.li, infame!
— Não lem duvida, capitão, si esta 

c a minha condição.

M   - * *——— . - ...

— Onde ac haste estas infiizes?
— N’ttm lugar chamado Intimidade 

do lar doméstico, onde Mimu t< í me o 
passei por excellente medico Alli íin- 
gi fazer immensos favores, c procurei 
tornar-me charidoso, e mostrar um 
desinteresse á toda prova, o que tor
nou-me bem-quisto dos chefes do lo» 
gar.

— Tudo isso com o satanico fim de 
apanharesas incautas viclimas cm teus 
laços infornaes!

— Queria melhorar-lhes a sorte.
— Monstro, não era melhor que dei- 

xasses essas infelizes em paz, como vi
viam?

— Mas que havia de fazer si assim 
me ordenou uma Sra. a quem muito 
respeito, de nome !). Lascívia?

— Ente abjeclo1 tu não passas mais 
do que dc um nefando seduclor!

E s cem vezes peior que o tigre, por 
que este mata logo o devora sua victi- 
nna, e tu a feres deixando-a ainda com 
vida e com a chaga vertendo sangue.

0 tigro é feroz por instinclo, tu és 
por calculo.

0 tigre extingue logo a sua viclima 
porque a sêde ardente e a fome a isso 
obrigam, c tu deixas a lua com vida 
para rever-lena tua obra, chacoteal-a, 
e seres o primeiro a aponlal-a com o 
dedo.

Miserável, tua presença faliga.
Levaràs por agora duzenlas calabro* 

ladas, e depois conlarás os meios do 
que te serviste para seduzires essas 
miseras coitadas.

(Conlinúa.)
1

— Capitão, fui á freguesia dc S. Pe
dro e dei com a Candinha

— Estimo, mas dize-mo onde ella 
mora, c o que estava fasendo.

— Ella mora na rua de Baixo o 
qnando entrei ella estava fasendo a 
barba.

— Animal anle-diluviano, já visto 
mulher barbear-se?

— Vi sim, senhor, e lambem vi, quo 
ella era elle.



-Quedla ora ollo? ou lã o co mo dia * Disso-me <•) 1 ;j: Ktilfio ííhíú < apto pa
ra uma cemnt.KKao da opodm. por tau-])0 C isto?

—Ella ora ollo por que eslava lasen •
do a barba, o oito ora dia, porque li- 
nlut uma saia amarrada no pescoço.

 Enluo a nào sor algum auimal
nmphibologico, do corto 6 hermapho- 
tlila.

0 que to disse esso ente commuin de 
dois?

— Ella perguntou-me como me cha
mava, e eu nem por S. Guslavo lhe 
disse meu nome.

Pergunlou-me mais si eu não li
nha sobrenome; disse-lhe que linha, 
mas que pertencia a unia fami 1 ia no
bre e que sá podia usar delle cm luga
res desconhecidos.

Perguntou-me lambem si eu era l i 
vre ou liberto; fiquei embaraçado com 
esta pergunta, mèu capitão, porque, si 
dissesse que era liberto podir-me-hia a 
carta de liberdade, eu que a nào te
nho pela bondado de meu senhor, dis
se-lhe que era livre.

— Fizeste bem porque muitos co
mo tu a flectam de livres, nào passando 
de vis escravos, inda que sejam do go
verno.

Que mais oecorreu?
— Quiz saber si eu era vermelho, ge 

nuino,- ou ligueiro; respondi-lhe com 
a sem-cerimônia franciscana do meu 
costume que era trigueiro— ao que me 
respondeu que nào precisava saber 
disso porque minha ossuda e deslavada 
cara o está dizendo.

— Nada mais?
— Perguntou-mo com as arrogante 

o que pretendia; respondi-lho lambem 
com ar cor de fabrica de vellas de car
naúba: Crcar um batalhão de volun
tários da palria.

Interrompeu-me logo perguntando, 
que direito ou serviços tinha prestado 
ao paiz para exigir tão subida honra.

Respondi lhe que ha onze annos 
pouco mais ou menos, linha comman- 
dado seis centos urubús, e que em to
do esse tempo linha mamado mais do 
cem contos dc reis pela bondade de 
meus com mandados, e pela estupidez 
de quem me nomeou.

to concedo te a graça que pede*, c te
rá o teu batalhao o numero dos inimi
gos (Palma.

Curvei a cabeça, e fazendo-lhe uma 
grande reverencia, como meu -nhor 
ensinou-me no tempo que eu era mo
leque, ella ficou muito satisfeita.

Pergunlou-me por ultimo, si pre
tendia mais alguma cousa.

Disse-lhe, que somente dez contos 
de. reis para adiantar ás praças do meu 
batalhão quando se acabasse a que r a ; 
promplamente fui servido, e a fallar a 
verdade, capitão, arrependi-me de não 
ter pedido trinta ou quarenta contos 
porque em resumo, recebi os dez con 
tos, paguei umas lclrinhas do tempo 
da amavel Chapada, comprei alguns 
arranjos para minhas cazas, uns pacau- 
sinhos, algumas ceslas de Porto fino, 
uns queijitos londrinos, uns devaneios 
cem as beilas jovens-. . . e forain-se os 
laes dez contos de reis como si fossem 
arabicos.

— E agora, si pedirem conlas dos 
dez contos o dos roubos que íizeste 
com os urubús, o que ha deser de ti?

— Ouc me imporia ou com contas, 
quando mamei os contos?

— Fizeste algum adiantamento ás 
praças do teu provisorio' batalhão?

— Adiantamento? E’ o que faltava.
0 soldado quando vae para a guena 

não precisa do dinheiro, o campo do 
inimigo e os logares por onde passam, 
é o potosi do soldado, e os que morrem 
no campo são os que íieam com a car
ga dos adiantamentos. E no mais, saú
de e bichas, quem for tolo ande ma
gro. Adeus!

ANNÜNCIO.

Sr. Ai M P., queira ter a bondade 
de ir à Cruz do Cosmo levar o dinheiro 
do aluguel da caza em que o Sr. mo
rou na rua Direita da Conceição do Bo
queirão, sinào quizer passar pelo dis
sabor dc ver seu nome por extenso 
neste periodico.
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Principia neste numero a 24.° se
rie de Aiabama.

EXPED IENTE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Aiabama 7 de julho de 1865.

Ofíicio á companhia da limpeza, pe
dindo-lhe que lance suas vistas para a 
rua que por dolraz de Palacio vae dar 
na ladeira da Conceição, conhecida 
pelo Pau da Bandeira, a qual parccc 
um verdadeiro eslerquilinio, povoado 
de esleiras, colchões velhos o mais li
xo proveniente das varreduras das ca
sas.

— Capitão, noticias.
— Diga-as.
— Embarcou o esquadrão do caval- 

la r ia ...
—  Adiante.
— . . .  a companhia dc arliGecs. ..
— Isto é velho.
— . . .  o rcslo do batalhão de caça

dores . . .

— Tambem é sabido.
— . . .  o a companhia do sertão, 

com mandada pelo Gualtcr Martins.
— Não masse!
— Quando iam embarcar-se os caca-•

dores, dizem que um tal official Tan- 
vià deu uma bofetada em um guarda 
do nome José Clementino, que se de
morava um pouco a despedir-se dos 
seus amigos.

São os ofíiciaes os proprios a desres
peitarem a farda!

— E bonlem?
— Etubarcou o 23.° batalhão de vo

luntários, sem folhas, sem fiores, êm 
foguetes; porém animado e saudado 
por innumcros vivas, por diGéionles 
poesias e por um excellenle discurso 
do Sr. Porcino Carneiro, que muito 
agradou á rnpazcada de gosto.

— Bom. Quo mais?
— No dia 16 fesleja-se, cm ilapa- 

gipe, ao 2. do Julho.
No domingo 9, ha bondo; no dia 15 

o carro é levado para os Mares, donde 
sahirà pela Calçada, Bomfim, Porto, 
Papagaio, Madragôa, Porto dos Tai- 
nheiroj, Ribeira, Rosário c Arcial para 
descançar no Poço,



o

Dizem que ha illuininação a gaz, 
por Ires noites, assim como boa musi
ca para entreter a gente.

Consta-mo que hão de apparcccr ve
teranos uniformisados para puebarem 
o carro; quo o festejo ha de ser bom, 
graças ao gosto de quem o dirige o á 
in/hrencia dos rapazes que não per
dem vasa.

.IIa guardas de honra, batalhões pa- 
triu ticos, palacoadas emíim.

— Que mais?
— A surdez da policia.
— Cale-se!
— Dcbaldo a imprensa brada, de

nuncia até altentados contra a vida, 
tentativas de morte, indica o legar, a 
rua, mostra o numero. . . .

— E quem manda aqui sou eu. S i
lencio!

— Muxingueiro!
=Prompto, capitão.
— Conheces quem vae alli de galão 

no brao. ?
— Não, capitão.
— Pois náo conheces um tabareu 

nazareno, que andava de pés no chão, 
calças arregaçadas, vendendo louça de 
barro?

— Não,- capitão.
— Um a quem o cunhado, por com

paixão, fez caixeiro dc taverna, lendo 
o tralante o desaforo dc furtar uns tan
tos contos do reis para gastal-os com 
prostitutas?

— Não, capitão.
— Um a quem o mesmo cunhado ar

ranjou em um armazém do carne secca, 
que elle deixou molhar, deixando-o ir 
pelo rio abaixo?

— Não, capitão.
— Um a quem certo doutor abonou 

uns cobres, com que ello abriu uma 
tranquibernia, com a qual calotcou di
versos negociantes da cidade Baixa?

— Não, capitão.
— Um que já não tendo a quem Cin

dir o culolcar, e vendo-se quebrado, 
traclou de enganar uma viuva quo pos
suía uns dez contos de reis?

— Não, capitão,
— Um que cazou com a tal viuva c 

em menos de seis rnezes botou tudo fora, 
deixando a mulher ao desamparo, sem 
mais ir á sua caza, a ponto de a mulher 
deitar luclo?

— Não, capitão.
—  Um tralante, um infame, um dc- 

Iraclor da honra das familias, q-ue 
passa pelas pessoas de quem já recebeu 
favores, faz que não as conhece e deIIas 
depõe na ausência?

— Não estou certo, capitão.
— Um safado que acaba de raptar 

uma moca honesta, por morar ella jun
to a uma mangueira que ba n’uma rua 
calçada?

— Ah! ja sei quem é.
E ’ um cujo que para não pagar o qtio 

deve, d z quo certa familia, vindo de 
Vianira e indo para a Chapada, lhe fi
cou devendo um conto o tanto, quando 
tal não ha; é um quidam que por pe
didos do Gregorio e por 'milagre de S. 
José arranjou uma banda de seda, com 
a qual intende que é cousa no rol das 
cousas.

— Pois bem, muxingueiro! Vae ter 
com o Cardoso que to dirá endeestá o 
patife, a quem traias a minha presença, 
para ser recebido com as formalidades 
do eslylo: laca, machos, tronco, goli- 
llia e porão.

— A’s ordens.

—Capitão, eu quero contar ao clicfo 
de policia um caso.

— Pois vá á rua do Bispo, e procuro 
a secretaria do Policia que Ia ha de a- 
chabo.

— Ha na rua do Caslanheda uma cer-*
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V  ta mulher, tle nom e..  (o nr,mo
quem pode dizer é Sinhá Maria, ou Si- 
uhá Viconcia) a mulher 6 infeliz, 6 uma 
pobre mulher; tinha seu amante a quem 
estimava. Esto queria cazar e traclava 
de descartar-se da amasia; tanto fez quo 
mudou-se definitivamente da caza del
ia, indo só visilal-a de quando em 
quando.

A pobre e pobre de sp:rilo foi ter 
com um negro feiticeiro quo mora na 
mesma rua e contou lhe o faclo, pedin- 
du um remedio para elle voltar.

0 negro pediu a roupa do moço que 
a mulher nunca poude conseguir. Com
binou-se em que seria o remedio ap- 
plicado á comida e assim se fez. Houve 
porem uma difjerevça; é que o moço, 
cm vez de voltar, empinou-se para o 
outro mundo depois do ter deitado 
muito sangue pela boca.

Agora quem é o culpado?
A mulher? 0 negro?
A mulher lem uma culpa: sua igno

rância.
0 negro lem erime: a inacção da po

licia.
A policia é que é a culpada; os can

domblés regorgitam, até dentro da ci
dade; lavra a crença dos milagres do 
santo vudúm; o dar ventura ó meio do 
vida de todo pcralla sabido, e . . .  esta 
Bahia, esta terra das condescendencias, 
das contomporisações e das demoras, 
é um paraiso do delicias; vive-se aqui 
cm tão santa paz que o oeio faz somno 
a.lé a quem deve velar pela segurança 
pu blica!

— Ora pipocas!

(Continuação.)
— Sei muito da vida deste maganão. 

Eulla c manda fallar cm Cuba o Hava

na; enche c manda os seus encherem 
as bochechas dc União Africana, c es
to cujo fez o seguinte;

Tinha relações com a Havana o re
cebeu (Tum seu correspondente, D. 
Gaspar, a ninharia dc MIL E QUATRO
CENTOS escravos, cujo valor poz no 
peito, desgraçando ao infeliz dono quo 
veio aqui acabar na miséria, morto á 
fome e frio, nas lages da rua!

— E o poderoso coronel viu impas
sível a desgraça de seu socio! Que co
ração do monstro!

— Isto é capaz de mais.
Ouça: Um dia a mulher gastou de- 

zeseis mil reis em caza, sem seiencia 
deste usuratio, o elle descompoz, isto 
é insultou a mulher, maltractou-a tal
vez com pancadas, fez o diabo a qua
tro e obrigou com seus maus modos a 
mulher a sahir de caza.

.0 sogro horrorisou-se e julgou ne
cessário um divorcio; mas a fera, o 
crocodilo chorou e fez com que a mu
lher quizesse tornar á caza; pelo que, 
apaixonado, o sogro morreu.

— Que miserável! um millionario 
mallractar a mulher por 1G§ rs.!

— Ora! 0 homem, iHuma quinta fei
ra Santa, mandou ciuatro vezes um7 *
portador ao Rio Vermelho para ver 
quatro libras de peixe que elle encom- 
mendaraf

— Que ridículo! E provavelmente li
nha visitas! E ’ que elle recorreu tal
vez aos caranguejos.

Alma vil!
— Altenção! Esto barão do lama 

ou dos Caranguejos tem o louvável 
costume de dar dinheiro aos filhos - fa- 
milias ricos, á rasão dc duzentos por 
cento; o que lho não torna pequenos 
os lucros. Ainda ha pouco deu nesto 
sentido dons contos de reis a um mo
ço filho da cidade dc Adãcs, e queren-



do o pac pagal-os com os juros da lei, 
o poderoso não o quer, com sperança 
do receber os seis contos no íim das 
contas!

— Que ladrão!
— Ha aqui um casal d'um italiano 

marceneiro, que lein sido desfniclado 
por Iodos os ladrões; o barão de Caran
guejos quiz lambem roer o osso, c Ibi 
a um infeliz herdeiro, que, necessita
do, fez com ello uma transacção, che
gando a comprir-iho o avulludo qui
nhão por uma ninharia!

Felizmente púrooo que Deus, como 
sempre, vae a escrever diieilo por l i 
nhas tortas; consta-me quo o sujeito 
tomou uma furiosa bomba!

— Que lhe náo tivesse esmagado a
cabeca !«

— E é ama serpe venenoso, furiosa 
papa-pinlos quo. como já se disse, vi
ve a cacar roíinhas.• * •

0 patife tem presentemente ern casa 
uma coruja harpya e duas pombinhas 
sob o domjnio seu; tem honras dc P lu- 
to-IM u tão-Júpiter.

— E’ feliz porque é mau, porque é 
rico, por que é devasso.

À velha que perdeu as meninas, ex- 
lasia-sc ante a laula mesa que apre
senta o somitego quaker, e as honras 
(jue lhe faz é protestar contra a lingua
dos qne dizem que o homem só-come 
por quo tem fome!

(iContinua.)
-<x£írs£g5>-

M O T E .

— Cavei -a qu é de Vicente 
jE” tenente-coronel.

G L O S A .

Tem chilena de corrente,
Bifada la na Chapada,
Essa eara deslavada,
— Caveira qu' é de Vicente;
Figura agora de gente,

Quando vae para 0 quartel, 
Eeva no bucho um tonel; 
Qualquer negra ó sua lia, 
IW  desgraça da Bahia 
E ‘ tenente-coronel.

A N  N Ú N C IO S .

Frei Francisco da Natividade Car
neiro da Cunha,— cmbarcando-sc, ho
je 6 do corrente mcz no vapor inglez 
Ptolemy da linha dc Liverpool, com 
direcção a côrte, e da li, pela guerra 
com 0 Paraguay, relirando-se para 0 
Bio Grande e para onde quer que 0 de
ver e 0 destino 0 chame e obriguo-o a 
estar fixo 011 ambulante 110 seu cargo 
ou posto do capellão do 23. batalhão 
(3 ° (Festa província) cio Voluntários 
da Patria,— sente sobremodo e cordial
mente não poder despedir-se das pes
soas que lhe merecem sympalhia, con
sideração, estima e amisade, em con
seqüência de constituírem et ias um 
crescidissimo numero e de dispor oan- 
nuncianlo do pouco tempo, sempre na 
vacrllação de ser a sna viagem d’um 
para outro dia, a espera só de qual
quer vapor nacional ou estrangeiro: 
pedindo a todos mil desculpas por essa 
involuntária e inevitável falta oífere- 
co-se-Ihcs para quanto possa ser-lhes 
favoravel e ulil, no circulo acanhado 
de seus preslimos, anhelando regressar 
a esta capital, que é a cara torra do 
seu berço, logo que esteja concluída a 
lucla 0 convenientemente desafTronta- 
da a dignidade e honra nacional.

A v is o  IP a tr io íico .
0 abaixo asssignado Commandanlo 

do Kogimento Palriolico—  (Jiiião Ura-O • 1 •zileira— convida a todos os Brasilei
ros para que se reunam no largo do 
Terreiro de Jesus no dia 9 (domingo) 
ás duas horas da tarde, vestidos de cal
ça, palitot branco, gravata preta e cha
péu de palha da torra enfeitados com 
folhas nativas para acompanharem os 
carros— Emblemas da nossa Indepen
dência. Bahia 3 do julho de 1808.

Antonio Olavo da França Guerra.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabarrta 10 de julho de 1865.

Ofiicio á camara municipal, pedin- 
tlo-lho que mando fazer os reparos ne
cessários na escadinha do Unhão, le
gar por onde passam as pessoas que 
tem de tomar banho, a qual se acha 
em péssimo estado depois das. chuvas 
de abril que fizeram alli correr a terra.

Espera-se ser allendido.
— Ao Illm .Sr. Dr. chefe- do policia, 

enviando-lhe, para ser lida, a seguin
te publicação do Progresso de 22 de 
junho do corrente anuo, que até hoje 
provavelmente não chegou ao alcance 
de S. S.:

«Sr. Redactor.— No dia 25 do rnez 
dc janeiro deste anno tive a infelicida
de de perder meu íilho Thimoleo Fer
nandes barbaramente assassinado com 
dous tiros! Sou pobre, o esperando pe
la justiça humana, sem resultado, de- 
liberei-me a denunciar dos matadores 
dc meu íilho, dous dos quaos estavam 
presos, e confiava que pudessem ser

soltos |ó depois.efe ouvida e recebida 
a proviKvigoròsa, quo contra os mes
mos me propunha a fornecer.

«N’esso sentido requeri; mas o Sr. 
Dr. juiz municipal, delegado de poli-, 
cia do termo da Purificação competen
te para formar a culpa, nào quiz des
pachar minha humilde petição que mo 
informaram ter cabimento em vista do 
que dispõe o art. 2 7 0  do Regulamento 
n.° 120.

«Nào entendo de leis; mas faltando- 
me justiça c autoridade humana, do 
meu recolhimento recorro para a jus
tiça divina, unica quo não falta com o» 
castigo a quem o merece, por suas- 
culpas.

A’ rogo daSra. Anua Joaquina Pe
reira do Lago. — Jeronymo José de Cer- 
queira.v

Esnera-se providencias á respeito,; 
até por que S. S. depois das reclama
ções do ínleresse Publico que lhe dá 
elogios, foi á villa do Condo para fim 
idêntico, bem quo o assassinado fosso 
homem rico e o do que hoje sc tracta 
era um miserável, cuja mãe appella, 
exasperada, para a justiça divina.

— Ao mesmo,communicando-lho quo 
na rua da Larangeira ha um prelo a- 
IVicano, quo vive de dar ventura, advi-



iiliar e curar do feitiço aos crédulos o 
supersticiosos quo alli vão em grande 
nu mero, chegando clles a persuadi
rem-so que o tal negro tem o poder do 
evocar os mortos para virem fazer re
velações. E como semelhante abuso 
não deve continuar, pede-se a S. S. 
providencias.

— Ao Sr. subdclegado da Sé, pediu-- 
do-lhe providencias, contra os escân
dalos quo se praticam no sobrado n. 5 
ao Maciel de cima, cujas moradoras 
vivem em continua deshonestidade, 
sem respeito ás famílias qu« por alli 
moram, além de que provocam e in
sultam não só aos visiirhos, como as 
pessoas pobres ou matlrajadas que por 
alli passam, atirando-lhes agua, cas
cas de canna e outros objectos; o que 
não deve continuar.

— Ao Sr. subdelegado de SanfAn- 
na, chamando sua attenção para o be
co do Pombal á ladeira da Saudc, onde 
ha constantemente desordens e pala
vras injuriosas proferidas por algumas 
mulheres de condição má que alli mo- 
iam.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe pala 2 a vez 
que vá á ladeira do Alvo, caza da A- 
çucena e intime a essa mulher depra
vada que cesse os escandalos que em 
sua caza lem logar, sob pena de ser 
conduzida ao porão, para levar a dóse 
do costume. Cumpra,

— Foram levados os carros á La- 
pi nha.

— E ’ velho; foram acompanhados 
por Ires batalhões palriolicos: o Mi
nerva, o Caixeiros Nacionaes e o União 
lirazileira quo eslavam todos ele
gantes.

— E viva a palria!
 «33»--*■• . ..

— Não soi que diabo dc inválidos são 
estes lão foiies!

— Ouaes?
— Os da forlalesa da Ilarra.
— São artilheiros, são robustos.
—  Mas é para andarem polos quin- 

laos alheios a furtarem gallinhas!
E isto é o que mc parece que não 

está nas ordenanças militares.
— Emíim, Sr., haja-se com o com- 

mandante da fortaleza que é o respon
sável pelos abusos.

— Capitão, na madrugada dc 9 do 
corrente, ouvi furiosa gritaria na rua 
onde moro, beco da Agonia, e che
gando á janella vi que eram batuques 
de negros africanos; o mesmo contou- 
me um amigo meu que mora ía para 
Santo Àniouio. Além de ter extranha- 
do a hora do brinquedo,' fiquei a scis- 
mar depois da noticia do amigo, em 
cuja caza mc achava.

Nisto passaram cinco praças de po
licia a cavalio, isto c um cabo do cor
po policial e quatro guardas do 5.° da 
guarda nacional. Achei que havia no
vidade, mas disseram-mo que aquilio 
cra provavelmente substituição da ca
valaria, com o quo concordei: Mas lo
go depois trouxeram-nos a noticia de 
que houvcia leuanle na fazenda do Sr. 
barão do Rio Vermelho, rasão por que 
estava a policia em movimento.

— Bem; que quer agora?
— Eu? eu nada.
Eu sei muilo bem que o povo não 

tem medo d’uma insurreição; que os 
negros, si nella pensam, pensam mal; 
mas não queria, pela minha parlo fe
char a porta depois de roubado.

— Feche-a antes.
— Fecho-a sempre; mas ás vezes ha 

necessidade do sahir á noite, faz-so 
uma viagem, volla-so do Ihcalro, vao-



so ú missa ti o madrugada, vom-so 
(!’um ponto, o bom vè V. Ex. quo ó 
mau o encontro com meia duzia do es
túpidos malvados, ou mesmo de igno
rantes justamente indignados.

Achava portanto bom que bouvesso 
algurna providencia, isto é que a au- 
Ihoridade, cncrgica, activa, prudente, 
dotada do tino como é, providenciasse
em lempo.

— Sim, Sr., está bom servido; mas 
deve dirigir-se immcdialamenlc ao 
chefe de policia que é quem está en
carregado de velar pela segurança pu
blica.

— À’s ordens.

— Não se pode deixar de clamar!
— Que é que houve?
— Quando se falia dos íiscaes, elies 

reclamam e dizem que sendo pobres 
tem honra.

E o que é certo é que os abusos que 
praticam são tantos, tão repelidos e de 
ordem tal que a classe foi inteiramente 
condemnada à censura.

Em toda a regra ha exccpção, é ver
dade; ha caracteres honestos entre os 
íiscaes, mas é que o publico colloca na 
mesma escala o fiscal, o meirinbo, o 
aguazil.

— Mas a que vem a sua dissertação? 
— Vem para dizer que os abusos con

tinuam; vem para dizer quo talvez por 
escrupulo, o fiscal torna se excessivo.

— Mas cite um faclo, diga ao que se 
refere.

— No dia 7 do corrente, ás 6 horas 
da tarde, o íiscal da freguezia do Pilar
fez uma multa, justa talvez, mas........

0 caso foi este:
Uma crioula estava a vender pamo

nhas c com o labolciro no collo sentou- 
se no passeio da rua da Mangucira;cho- 
garam porém uns tabarcus a vender pi

mentas e a rapariga, largando o labo- 
loiro no passeio, loi ter com os laba — 
rous; a esso lempo chegou o íiscal e 
prendeu a preta, que pediu ser levada 
á uma caza para p gar os 4$ rs. do 
m ulla.

0 íiscal não cedeu e mandou-a para 
a correcçâo, apezar das considerações 
quo lhe fizeram diversas pessoas pre
sentes.

— E que queria? Quem infringe a 
postura ou paga a multa ou recolhe-se 
á cadeia.

— Sei disso,mas a crioula ia pagaUa. 
fi depois a ivfracção não era tão grande 
que merecesse tanto rigor.

0 Sr. íiscal sabe bem, porque deve 
ter visto, que aquclle passeio vive con
stantemente cccupado por in nu meras 
barricas de farinha de trigo, perten
centes ao Sr. Severo Chamusca........

— Ah!...............
— Eis alli porque so diz que os fis- 

cacs só multam a negras pobres, a tris
tes quitandeiras.

— Calemo-nos!

\  P E D I D O

•— Quem é a sombra de Mathaide?
— E ’ o espectro de um sujeito as

sim á especie de camaleão, que sô 
transforma milhares de vezes; é ser
pente que larga a casca quasi todos os 
dias.

— Pois olhe, depois de muito elogiar 
um homem que lhe mandava diaria
mente dinheiro, isto é todas as vezes 
que precisava, quer dinheiro por con
ta dos elogios quo o homem não en- 
commondou, c isto dizendo que fez fa
vores, que deu elogios dc graça.

— Assim como agora dá descompos
turas por dinheiro.

— 0 quo prova que é um spirito 
pequeno; uma especie do cofre sorve-



o  a l a t u m a ,
CT— v . r : ^      ~ ^

dor c511 quo não caho dinheiro que che
gue para saciar a gana.

 Pois a osso tuíul ó preciso-quo
o capitão do Aiabama mando pegar pa
ra meltel-o no porão do seu inexpugná
vel navio.

— Que prosa!
E ’ um homem que despresa agora o 

favor que lhe (izeram do emprestar Ires 
contos de reis, quando naquella opoca 
o fizeram clles ter uma indigestão de 
louvores.

— Pois não sei! E ’ um magano que 
enviava diariamente bilhelinhos pedin
do esmolas á pessoa, a quem hoje in
juria em publico.

— Sim, Sr, 0 homem é dos tacs quo 
allegam os favores que fazem; lembra 
so sempre d’um pirata, quando ha por 
abi tanto pirata ingrato que se diverte 
cm apunhalar a honra dos que o livra 
ram de uma prisão, por exemplo, em 
Santa Peíagia; dos que o livraram de 
andar d.e calças na mão, destruída a 
pouca fortuna, graças ás exlravagan ♦ 
cias d’um velho mestre dc escola , quo 
s.e não condóe dos innocentes filhos, a 
quem poderia legar melhor futuro.

— Pegue o sujeito.
— Teve o desaforo de dizer que al

guem veio para aqui imberbo e fallar 
cm falia de brio, como si podesse fallar 
cm brios o homem.que, dizem, re
nega a sua palrin.

— Sim., Si:.! um homem- que accusa 
os mais sem se lembrar das a.ccusaeões 
que lhe fazem.

Por exemplo: o ter vendido os typos 
c as ideas.; o ter. dcfra.udado orphãos; o 
ter abusado da honra das famílias;’ o 
ter esbulhado e devastado a fortuna dos 
amigos quo defendo.

F 'orn a inventar historias cm quo 
elle anda dando passos, quando apenas

o que ha é fome, fome, forno de ouro, 
ouro e só ouro!

Pegue-me ja o tralante!
{Continua.)

M O T E ,
— Cavei'a rjit é de Vicente 
E ’ tenente-coronel.

G L O S A .

Tem cabeça de serpente,
Incha qual camaleão 
Na frente do batalhão 
— Caveira qu' e de Vicente;
Pelo gesto, pelo dente,
Denota ser papa-mel,
E p’ra gloria de Eusbel,
E desgraça da Bahia 
Tal abutre, tal harpia 
E  tenente-coronel.

Frei Francisco da Natividade Car
neiro da Cunha,— embarcando-se, ho
je 0 do corrente mez no vapor inglez 
Plolemy da linha dc Liverpool, com. 
direcção a côrte, e d a li, pela guerra 
com o Paraguav, retirando-se para o 
Rio Grande e para onde quer que o de
ver e o destino o chame e obriguc-o a 
estar fixo ou ambulante no seu cargo 
ou posto do eapellão do 23. batalhão 
(3.° d’eslu província) d.e Voluntários 
da Pa,Iria,— sente sobremodo e cordial
mente não poder despedir-se das pes
soas que lhe merecem sympalhia, con
sideração, estima e amisade, em con
seqüência de eonslituirem ellas uin 
crescidissimo numero e de dispor o an- 
nunciante de pouco tempo, sempre na: 
vaciIlação de ser a sua viagem d’um. 
para outro dia, a espera só de qual
quer vapor nacional ou estrangeiro:, 
pedindo a todos mil desculpas por essa 
involuntária o inevitável íall-a oílere- 
ce-se-lhes para quanto possa ser-lhes 
favorav.cl e u.l.i 1,. no circulo acanhado 
dc seus prestimos, unhelando regressar 
a esta capital, que é a cara terra do 
seu berço, logo que esteja concluída a 
lueta c convenientemente desaffronta- 
da a dignidade c honra nacional.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 12 dcjulho de 1865.

Ofíicio ao Illm. Sr. Br. chefe policia, 
pedindo-lhe providencias sobre 0 estado 
dc segurança da íreguezia da Penha, 
que ficou encarregada a uma só patru
lha, succedendo queem quanto está cila 
nos Mares por exemplo, pode aceonle- 
cer 0 diabo no Itomíim, no Papagaio, 
Ha eslrada da Vargem, na Madragoa, 
no Itozario, na Ponta d’Arcia, no Por
to dos Tainhciros, c 110 Poço, logaros que 
são bastante distantes um do outro.

Espera se pois ser allendido u’um 
tão justo pedidó.

— A' companhia da limpeza, pedin
do lhe sua allenção para a maneira 
porque se procede á limpeza da cidade, 
li' haslanle irregular, feita com má 
vontade polos empregados e no meio de 
insultos às pessoas que levam 0 lixo; 
acrescendo que estando 0 cisco ás por
tas, os carroceiros 0 não vão buscar, 
pelo que torna-se necessário que quem 
não tem escravos pague a quem 0 con
duza. Escapatória que é impossível que 
se t!ò, visto que não é de suppor que 0

presidente liberal que fez 0 conlraclo 
quizesse onerar eom tres impostos seni 
proveito ao povo desta cidade.

— Mais um escandalo no hospital da 
cb a rida de!

A superiora bolou para fora um 
doente porque, sem comer ha quinze 
dias, pediu um pão!

E 0 homem leve de sahir com 0 cáus
tico abei to, graças à charidadc da dig
na filha de Vicente de Paula!

— E quem é esle homem?
— Chama se Einiliano Teixeira do 

lal; vi-o agora, 11a santa casa, à espera 
do Sr provedor a quem foi reclamar 
contra o despotismo da humilde ca- 
tholica.que faz charidade por dinheiro!

— E estará com elíeito doente?
— Tão doente que em quanto não 

pediu pão, esteve no hospital e está 
com 0 cáustico aberto; tão doente qtic 
os médicos, entre elles 0 Sr. I)r. Janua- 
lio, atlcslam sua moléstia.

— E’ provável que 0 charidoso pro
vedor condoa-sc do licmem.

— Ora vejamos.. .
- —«as»--►

— A limpeza vae em termos.
— Pois não! 0 art. 8 do conlraclo diz 

que cm horas íixas sc ha de receber o 
lixo; 0 edital do Sr. Costa Guimarães



o  a e a b a m a .

diz que lia do ser das 4 ás 8 horas da 
manhã, o os carroceiros andam a qual
quer hora (o quo não faz mal ao publi
co) porém fazendo leia cara a quem lhos 
a prosou la cisco o ás mais das vezes não
o recebendo!

— Isso é o menos. O arl. C diz quo 
os deposilos de lixo são o Garcia, o Re
firo, o Cabula, Coronel, o Engenho da 
Conceição, e a Massaranduba; o Sr. 
Costa Guimarães annuncia que só em 
taes logares pode o lixo ser depositado, 
e os carroceiros andam entalhando o 
barhalho e toda a estrada da Quinta 
dos Lnzaros!

—  Procedimento inqualificável con
tra o qual se deve reclamar com insis
tência e energia.

— Reparando Vm. que tal culpa não 
é da direcção, é apenas dos homens dos 
carros que tem preguiça.

— Não sei, não sei! Si a culpa não é 
da direcção, ella que faça o que deve, 
sabendo desse abuso. Si a culpa é sua, 
o Exm. Sr. vice-presidente que altenda 
para a maneira escandalosa porque se 
pretende cumprir o contracto.

Tinha que ver!
Sendo assim, era um sofíiivel man- 

(jelorum. . .  .
Nào basta talvez a redacção de lixo, 

da ímmundieie, a significação despro
positada que se deu a matérias putres- 
eiveis .........

Não basta!
— Homem, espere pelo que se faz, 

para ter então rasüo de fallar; por oia 
silencio!

v a r i e d a d e .

Carta dos habifamtss do Vâmeiro a lord ‘W e llin g to n .
lllm. Exm. Sr.— Depois que V. Ex. 

fez ir de cscanlilhão para a França o 
fanfarrão Junot, tendo-o posto ein pa
pos de aranha nos campos do Vimeiro; 
depois que V. Ex. fez sahir com vento 
debaixo o ladino Soult da cidade do 
Porto, íazendo-o fazer vispere c ir com 
as calças na mão para Castella; depois 
que V. Ex ..disso ao zanaga Massona: 
Alto lá, Sr. Macario; c jogando o jogo

dos sisudos lhe mostrou ns linhas com 
quo so cosia, fazendo-o dar ás trancas 
e apanhar pés do burro por ter dado 
comas ventas iTum sedeiro;depoisquo 
V. Ex. fez ir dccatrambias a Berrier, 
da cidade do Rodrigo, e ao caxola Phi- 
lippon limpar a mão á parede em Ba- 
dajoz como quem diz: Pâssa que não 
me viu e tendo o Tem-te Maria, para 
quo não caias; depois que V. Ex. fi
nalmente, nos eampos d’Amapiles, 
zas, tras, zas, nó cego, desazou o ma- 
cambuzio Marmont e o obrigou a con
tar sua derrota p-a, pa, santa Justa, 
limlim por limtim: foi então, Exm. 
Sr., que nós, os pés de boi, porlugue- 
zes velhos dissemos: Este não é gene
ral de caearaeá, tem amoras, não faz 
cancaburradas, não deixa fazer & ni
nho atraz da orelha; e como prudente, 
umas vezes aecommelte e outras põe- 
se de conserva. Agora podemos dormir 
osomno solto; o nosso medo está nas 
malvas; a vinda do inimigo será dia do 
S. Nunca á taide. Portanto só resta a- 
gradecer a V. Ex. a visita que nos fez, 
que desejamos não seja de medico nem 
com o pé no estribo, devendo saber V. 
Ex. que estes desejos não são embo
lias nem pa rolas- que leve o vento, mas 
sim ingênuos votos de corações agra^ 
(tecidos e leaes, com os quaes tem a V. 
Ex. erguido com tantojusliça um ihro- 
no de amor e respeito.

(Ex lr .)

— Eu quero metlor uma vela de breu 
nesta ca-neca frnnchuda: quero ver si 
produz uma detonação, quero ver si 
assemelha-se ella a uma bomba de Or- 
sini.

— E’ cousa facil; veja uma cabeça de 
carneiro, introduza nella a tal vela, 
meta tudo dentro da caneca, tape bem 
o buraco e verá o fim.

Dos estilhaços sahirá uma infinita 
variedade de sores, a saber:

I). Inlamia eleitoral, vostida do mo- 
dico, curando um boi;

I). Impudencia clerical, vestida do 
padre, porém substituindo a Salyro e a
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— Capitão, noticias do Sul.
—  Vá dizendo.
— S. M. o imperador resolveu partir 

para o Rio Grande do Sul a bordo do 
vapor Santa Maria.

A camara dos deputados e o se
nado foram em commissão felicitar S. 
M. por este rasgo de heroismo.

Foram adiadas as camaras para 4 de 
março.

Foi nomeado ministro da marinha o 
Sr. deputado Francisco de Paula da 
Silveira Lobo.

Eslão nomeados: presidente da Bahia 
o Sr.Dr.Manuel Dantas e chefe de poli
cia o Sr.Pr. J . J .  de',Oliveira Junqueira.

, Presidente do Rio Grande do Sul o 
barão da Boa-visla.

Foi reformnda’o Sr. coronel Francis
co Telles de Menezes Vasconcellos por 
sofrer moléstia incurável.

Bem diz a cseriptura que os primei
ro serão os derradeiros.

0 Dr. Sodré que foi em ultimo logar 
no concurso para a cadeira de physio- 
logia, foi escolhido lente.

A batata de labellião das hvpolhe- 
cas da capital, pela qual tanta gente 
andava ao faro, coube ao Dr. João de 
Aquino Gaspar.

Falleceu no acampamento o capitão 
da nossa policia Irenio Gentil Gomes.

Foi nomeado o juiz de direito Joa
quim Tiburcio Ferreira Gomes para a
2.a vara crime desta capital

— 0 que ha mais9
— Noticias do Bio da Prata,
Ouça:
No dia 11 do p. p, houve um encon

tro da nossa esquadra com a paraguya, 
do qual a marinha brasileira sahiu 
coberta de gloria.

Só a corvela Parnahyba levo quo rc- 
pellir o ataque de trcs vapores inimigos.

0 1.° tenente Coimbra,commandanle 
da íguatemy, ferido gravemente, teve 
que entregar o commando ao seu im- 
mediato o 1.° tenente Pimenlel. Poucos 
momentos depois de eslar este dirigindo 
o combate, uma bala de artilharia le
vou-lhe a cabeca. Então tomou o com- 
mando do navio um joven ofücial de 
20 annos de edade, portando-se com a 
maior pericia e bravura até alcançar a 
vicloria.

Oitenta e duas peças paragnayas in
clusive 30 raiadas de uma bateria rom
peram fogo sobre a nossa esquadra.

Os cascos do Jequitinhonha, Belmon
te, Amazonas e Parnahyba, todos cri
vados de balas, ficando o primeiro inu- 
tilisado, a morte de varios ofuciaes de 
mar e terra, de 3 guardas-marinhas, 
200 praças de marinhagem c tropa, 
entre mortos e feridos e extraviados, 
altestam o valor dos nossos.

0 chefe de divisão Barroso, o pri
meiro no commando, foi tambem o pri
meiro no arrojo c no valor. Com o A- 
mazonas melteu elie a pique Ires na
vios inimigos em quanto a artilharia 
paraguaya lhe varria a coberta.

Os paraguayos perderam os vapores 
Taquary, Paraguary, Salto, Jejuy e 
Marqnez de Olinda, e 6 chatas, todos 
os oíficiaes superiores, inclusive o che
fe do esquadra capitão de mar e guerra 
Mesa, grande numero de prisioneiros, 
toda a artilharia de bordo, bandeiras, 
munições, etc., etc.

0 commandanle do Marqnez de O- 
linda, Bobles, prisioneiro e ferido, de
pois de receber os curativos arrancou 
com os dentes as ligaduras, deixando- 
so morrer.

Depois do combate do dia 11, teve 
ainda a nossa osquadra de ostentar al
tivo o pavilhão nacional, forçando ga-
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Jhardamenlo a passagem do nma bate
ria paraguaya situada duas Icguas a- 
baixo do Riachuclo. na costa denomi 
nada de Mercedes.

Esta bateria linha por objecto blo
quear a nossa esquadra, impedindo a 
sabida dos navios que lhes fosse levar
vivercs e munições.

0 local era perfeitamente escolhido 
para esse fim. sendo abi o canal es
treitíssimo e dominado inleiiamente 
pela barranca, onde, além de um nu
mero considerável de canhões, se acha
vam entrincheirados 2,000 homens de 
tropa.

Na manhan do dia 18 poz-se cm 
marcha toda a nossa esquadra, á ex- 
cepção do Jequílinhonha^ levando a re
boque as quatro chatas tomadas ao ini- i 
migo. Ao aproximar-se a bateria rom- ■ 
peu um vivíssimo fogo de artilharia de i 
parle a parte, conseguindo os nossos j 
navios forçar o passo com poucas per- j 
das, apezar da incessante fuzilaria que i 
partia da barranca, e havendo des- ; 
montado varias peças do inimigo e : 
causando grandes estragos na gente.

Infelizmente temos a deploror a mor- ‘ 
te do eapitão-lenente Bonifácio de San- | 
1’Anna, commandante do vapor Bebe- j 
ribe, morto de uma bala dc fuzil quan- j  
do jase achava a quem do passo.

Morreram dous marinheiros e foram ! 
feridos de seis a oito.

Corria em Buenos-Ayres que Lopez 
havia chegado a Comentes com um re
forço de 12,000 homens.

Da Consordia havia noticias cm Bue
nos-Avres até 27 do corrente.

A 23 haviam começado a passar as 
nossas tropas do Daiman para aquella 
cidade.

As noticias de S. Borja confirmam 
a tomada dessa villa no dia 16. A guar
nição que alli se achava e os volunta- 
do Bio de Janeiro depois de uma he- 
loica resistência de cinco dias conse
guiram burlar a vigilância do inimigo 
e retirar-se para Ilaqui, reunindo-se 
antes as forças do coronel Fernandes 
que se achavam no passo do Bulin 
sobre o rio Santa An na.

xtm
Os paraguayos passaram grande co

pia do potrochos do guerra, o se diri
giram ultimamente sobre Ilaqui. 0 co
ronel Fernandes que os observava nãa 
deixava destacar-se partida alguma, o 
nem os invasores encontravam cavallos 
ou viveres em toda a circumvisinhança 
de S. Borja. havendo-se feito recolher 
tudo no centro da província.

No dia 9 chegou Lopez a Humaylá a 
bordo do Tacuary, com seu estado 
maior e uma força numerosa em 11 va
pores. No dia seguinte baixaram todas 
as forças á terra, exceplo as destinadas 
á abordagem da esquadra imperial, o 
Lopez estabeleceu o seu quartel gene
ral na fortaleza. Ficaram em Humaylá 
apenas os vapores Rio Branco (inulil), 
o Paraná, muito pequeno, e o Olimpo, 
antes brasileiro Aníiambahy.

Relação dos officiaes d}armada e do
exercito mortos e feridos no com
bate de 11.
I)o Jequitinhonha:
Guarda marinha Lima Baros, morta.
2o tenente Lacerda, ferido.
I o tenente Freitas, dito.
Guarda marinha Castro Silva, dito.
Da Parnahyba;
Capitão do 9o Pedro Affonso Ferrei

ra, morto.
Tenente do 9o Ignacio Maia, dito.
Guarda marinha Greonhalgh], dito.
2o cadete do 9o Pacheco, dito.
Da fguatemy:
I o tenente Oliveira Pimentel, morto.'
I o tenente commandante Coimbra, 

ferido.
Alfores Everton, dito.
Da Belmonte:
2o tenente Texeira Pinto, morto. 1
I o commandante interino Abreu, fo- 

rido,
Da Mearim;
Guarda-marinha Torreão, morto.
I o cadete Cesar Loureiro, morto.
Tenente Uchoa, (ferido.
Alferes Sa Barrolto, ferido.

O ALA B AM A.



Baecho, temlo n’uma mão uma garrafa 
c na oulra um vu, já celebre;

Um aniorzinlio com azas de baleia 
aceendendo a pyra com azeite de peixe 
c tendo por emblema o cynisino;

Um major luzilano,lendo um embru
lho contendo dinheiro das bellezas leitas 
em certo arsenal e lendo na fronte um
grande L;

Um mono feio, digno de figurar na 
exposição por nascer capado;

Um carniceiro e outros muitos ejas- 
dem farelli que liarão por emblema a 
calumnia vendida por droga.

— Que grupo funesto!
Tal combinação por tanto não pode 

ser bomba, é antes a boceta de Pan- 
dora que se vae abrir por sobre o des- 
diloso llapagipe.. . .

Quod Deus a verta t !
0 melhor é atirar com estes cacos 

' velhos ao fundo do mar.
Muxingueiro, esta vela de breu, esta 

ca-ncca ou carranca frunchuda e esta 
cabeça de boi rnongo.. . .

—  De"boi não, de carneiro.. . .
— . . .  esta ca beca de carneiro são 

♦

prejudiciaes á saud-c publica; mas como 
é prohibido deitar .ao mar, visto não 
ser ellc deposito de lixo, leva à compa
nhia da limpeza para as deitar no 
monturo da Massaranduba, que ao me
nos serve de cemilerio para certos ho
mens sem brio.

 S--C-8»»' —

Attençâo.
En fui à Ordem Terceira 
E vi lá um certo Ze!is,
Ouvindo de boca aberta 
0 sermão do padre Felix.
Com sua casaca estreita 
0 meu compadre Fidelis,
Foi assistir no domingo 
0 sermão do padre Felix.

As beatas de capona 
Que não é Ia gente relis 
Ouviram todas contritas 
0 sermão do padre Felix.
Vinham assistir á festa 
As íilhas dc Xico Telles,

Mas apenas encontraram 
0 sermão do padre Felix.
Que é um orador grande,
E que tem iriuila eloquencia, 
Mostrou o bom pregador 
Com rara e vasta sciencia. 

Um pregador admirado.

(Continuação.)
— Disse o Sr. que o tal poderoso co

ronel baião de Carangucijos só come 
porque tem fome; eu digo porém que 
elle não come trampa por que fede."

Fallcmos em cousas novas, já que o 
meninorio (em medo de que o publico 
saiba das suas gentilezas.

— Oual! certa gente não tem vergo- 
nba; não é por tanto crivei que elle te
nha medo da publicidade de seus aclos.

— Pois tem; leve o desaforo de, com 
o brilho de dous ou Ires contos de reis, 
querer oííuscar um pharol quo ahi 
anda.

— Sim?!
— Mandou íer com um tal chronista 

urn certo procuradur do Duarte fazen
do-lhe ver quo elle tinha interesse em 
não ser desmascarado para poder im
pingir certas marta ir as podres a cerlo 
arsenal; negocio que breve se espera 
conseguir por intermédio de um sena
dor resuscilado quo se encarregou da 
obra.

— Ah! logo vi qne não cra por pu
dor que elle pedia; somente o interes
se, o lucro sordido, a ganancia o im- 
pelliu a iniplorar.

— E é trahidor.
Quando pediu, o miserável leve o 

desfaçamenlo de mandar dizer qne po
dia descompor a todos, incluindo o 
mesmo aulhor dos artigos, o Canga
lheiros, com tanto que só a ei Io pou
passe, principalmente no que diz res
peito à madeiras!

— Quo caracter!



— De pouco se admira. Vamos po
rém ás gnnancias.O coronel devia gran
des favores a certo Dr., genro d’uma 
pacca, o qual Dr., devia dinheiro ao 
coronel.

Morto o Dr., a viuva mandou cha
mar o amigo dc seu marido e propoz* 
sc a pagara divida, fazendo ollo uma 
rcducção. 0 coronel concordou e a re- 
ducção que fez foi nos juros que sendo 
de dous por cento a viuva pagaria co
mo um. Pagou-se a divida c a viuva 
recebeu a lcllra.

Querem saber o que houve? Não hou
ve reduceão, por que o diabo do usu- 
rario, obrigado pelos favores que de
via ao finado, não foi capaz de lhe exi
gir dous por cento; o juro era de um 
porcento, o que se via na lcllra que 
o usurario leve a protervia de emen
dar!

— Que bregeiroí
— E ’ um Iralanle. Não se lembra 

d’uma historia que contei acerca d’um 
engenho, comprado por menos de cem 
contos? Não se lembra de quo o senhor 
do tal engenho tinha filhos? Pois bom, 
dessa venda fraudulenta, dèssa Irata- 
da monstruosa, resultou a um dos fi
lhos a quantia dc dous contos, de que 
passou o coronel uma lcllra.

Precisando, ao depois, o homem de 
seu dinheiro foi ter com o poderoso
barão e apresentando-lhe a lcllra____
que pensa que fez elle?

— Pagou, transigiu, amortisou,
— Uoubou! melleu a lcllra na boca 

c cnguliu-a.
— Que finoriol

(ConUnáa.)

— Vem cá, biílre!
— Prompto, senhor.
•— Quem és lu?
— Sou um homem.

—  E ’s um canalha.
•— Pois vá lá.
— Como Ic chafiias?
— Nasci dia de S. Francisco, mas 

não sei meu nomo.
— Em que te empregas?
— Em uma padaria, em que sc tem 

furtado muito.
— Sem duvida és o ladrão.
— Pode ser.
—  E o que andas, a fazer Iodas as 

noiles pela poria daquelle honesto ho
mem vindo de Draga?

— E ’ para dar a intender a visi- 
nhanca que ando seduzindo-lhe a fa
mília.

— E não bavias pedido essa moça 
para casar?

— Havia, mas depois arrependi-mc, 
e mandei dizer a ella que só si fosse 
para sahir dc casa e como fui rcpelli- 
do, faço isso para dar a intender á vi- 
sinhança que lenho entrada alli, esou 
bcm-quislo.

— Infame dclraclor, miserável se- 
vandija, maculas assim a honra alheia, 
e vives a perturbar o soccgo dc quem 
nenhum mal le faz.

Porém o muxingueiro do Alabama 
ba de te fazer as contas.

■—->♦♦ > < < *« —■
M O T E .

— Caveira gu é de Vicente 
E '  tenenlc-coronel.

G L O S A .

Anda sempre descontente 
Por não roubar um milhão 
Oh! que famoso ladrão 
— Caveira gu’ éV<? Vicente!
Vou moslrai-o dc repente 
E com meu pobre pincel,
Voe rclralal-o em painel:
Dos soldados furta-tudo,
E ’ tremendo barrigudo,
E J lenenle-coronel.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Aiabama 14 de julho de 1865.

Officio ao lllm. Sr. subdelegado da 
Sé, pedindo-lhe providencias para que 
cessem as palavradas, que se fazem ou
vir, depois das nove horas da noite, 
nas sallas de um sobrado á praça de 
Palacio, as quacs palavradas são pro
feridas pelos caixeiros do Sr. Fcliciano 
Coquejo e oíTendem summamente a vi- 
sinhança que já os não pode aturar. 
Espera-se pois que S. S., informando- 
se das farailias visinbas, proceda com 
a energia necessaria para a supressão 
do escandalo.

— Antc-honlem e. hontetn, em rego- 
sijo pela victoria alcançada em Ria- 
chuelo por nossa armada contra a pa
raguaya, immensos cidadãos e os aca
dêmicos percorreram as ruas precedi
dos por bandas de musica, ao som do 
enthusiaslicos vivas analogos ao faclo. ■ 

— E eslivoram illuminadas algumas

casas, sendo geral o jubilo de que se 
acha possuido o povo desla capital

— Viu as partes officiaes sobre o 
Riacbuelo9

— Vi e exlranhei a maneira por quo 
as publicou o Jornal do Commercio; 
todas as vezes que havia elogios ás 
praças, o Jornal supprimia-os o con
tinuava a occupar-se dos offlciaes. E 
neste gosto publicou as tambem o Diá
rio da hahial

— E’ porque o soldado ó besta de 
carga, nem um elogio merece em pu
blico!

— 0 que é o menos, visto que na 
Inglaterra, nas parles officiaes só se 
faz menção dos aclos heroicos pratica
dos pelos officiaes.

— Sabe o que me disseram?
— Alguma pomada sem duvida.
— Não garanto; mas dizem.
— 0 que?
— Quo, cm virtude do não terem os 

burros e cavallos obedecido ás ordens, 
ficavam ellcs obrigados a trazerem um 
saco na parte trazeira, afim de aparar
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os excrementos e ficarem livros as ruas 
dc mais esta immundicia.

— Ora poccgos!
Eu o quo lenho agora a fazer é ir ao 

oscriplorio da empreza, para partici
par-lhe quo no largo do Theatro está 
corrompendo a saiulo publica um pe
queno morcego quc.alli se aeha morto.

— Ora vrvorum!
— E’ do contracto.
E na ladeira do Carmo existe lam

bem um grande rato que precisa ser 
quanto antes dalli removido segundo 
os artigos taes e taes do contrato da 
limpeza, sob pena de multas.

— Ora não me aborreça, faz favor?
tmni —— ■aw i . ■ a..........

L A  V A E  V E R S O .

Na ultima folha cTum álbum
S E N T E N Ç A .

Vistos os autos presentes 
Em que aulhor seu dono é,
E rens os vates chorosos 
Que juram ser desdi tosos 
Com dolo, fraude e ma fé .. .

At tendendo ao depoimento 
Que se encontra a folhas dez 
E que é de um douto perfeito,
Leal, fiel, insuspeito,
Que cm tudo a Sei satisfez. . .

Ouvidos outros peritos,
Que inspirados são dos ceus,
E cm trechos aprimorados 
Erguem bem alto seus brados 
À bem do aulhor contra os reus...
Considerando que a verdade 
Ahi transluz sem favor,
Por ser patente e noloria
A devida e justa gloria 
De que está de posso o aulhor.. .

Allcndcndendo á vistoria 
A quo ex-ofíicio assisti,
Undé essa gloria altondida 
Foi sem embargos havida 
E por bons li tu los que ou l i . . .
Visto o artigo vinte e selo

Da lei do senso comnium,
Que manda ser parco o brevo 
Quem (sicul nos) escrevo 
Versos sem sabor algum .. .

Eu por tanto c o mais dos autos, 
E a lei a que se altcndcn, 
Absolvo o aulhor do pedido 
Na forma e como req*reu: 
Condemno os reus por falsarios 
Desçam todos dos calvarios,
Nào mais corra o pranto seu, 
Sejam postos em soltura,
Vivam na paz, na ventura, 
Quanto ás custas.. .  pago-as ou.

J .  Cândido Furtado.

A  P E D I D O

A t ta n ç â o .

P H I L A N T R O N À  E  C Í I A R I Ü A D E  d ’ ü M C O M J I E N -  

D A D O R  PODEROSO, O C O R O N E L  A N T O N I O  

D E  A L B U Q U E R Q U E ,  P A R A  COM S U A  A F I L H A 

D A ,  V I U V A  DO D R .  A R A Ú J O  F E R R E I R A  

E V A R I S T O ,

Sabendo certo commendador, pode
roso e rica-sso (aquello, cujo nome vera 
no titulo desta historia) que uma sua 
afilhada estava viuva e lembrando-se 
do que o marido delia lhe passara uma 
lelira no valor de mais de Ires contos, 
mandou chamar pelo Brandão a ura seu 
sobrinho Amaral co incumbiu de ir ter 
cem a viuva, para exigir-lhe o paga
mento, ofierecendo-lho logo a charida- 
de de receber apenas a metade dos prê
mios que resava a lellra.

A viuva, acceitando a ojferla o/fere- 
cida, promelteu pagar, logo que liqui
dasse seu casal.

Pouco depois Amaral sobrinho voltou 
a tor com a viuva, querendo receber 
escravos em troca da lcllra; ao quo res
pondeu a senhora não ser preciso, pois 
que estava em tracto cm Passe com ura 
barão; quo ia então para fora e que na 
volta inlender-so-hia com o connneu- 
dador poderoso.



0 sobrinho fez-lho ver quo a elle 
pertencia a leltra, por lh’a ter seu tio 
dado cm pagamento e que os promios 
eram do dous por cento; coiisa a que 
foi i n d i lie rente a viuva, disposta a pa
gar na volta a quem quer quo fosso.

Quando voltou a viuva dc sua via
gem, o sobrinho Amaral pediu-lho o pa
gamento integral da letlra. A senhora 
lembrou a offerla, ao que respondeu o 
sobrinho de seu lio que a letlra era sua; 
que nada cedia, salvo si o coronel qui- 
zesse indemnisar- lhe a differença; que 
nesle sentido a senhora escrevesse a seu 
charidoso padrinho.

A viuva escreveu, mas a resposta 
qne obteve foi a volta do tal Amaral 
para liquidar o pagamento.

Enlãc ,ja ensinado accedeu na reduc- 
çâo e trazendo a conta dos juros e capi
tal ja feita, foi integralmente pago pela 
viuva.

Os juros, a 1 % ,  subiam a um conto 
solccenlos e tantos mil reis. ,

0 cujo, puehou então pela letlra e 
quiz passar no verso recibo somente do 
capital, ao quo oppoz-se a viuva, exi
gindo recibo dos prêmios.

Passou elle o recibo e entregou a let- 
tra a um íilho da senhora para ver si 
esleva conforme, c rapidamente empi- 
nou-se, como dizem os capotes, fazendo 
ablativo de viagem.

A pobre viuva tomou a letlra das 
mãos do filho, leu-a, e, ao chegar ao 
logar dos prêmios (vergonha! horror!) 
o que viu? A letlra viciada, a palavra 
UM substituída por DOUS que ficou es- 
cripia DONS!

A viuva illudida mandou chamar o 
amavel Amaral dos Arabicas eo sobre- 
dilo andava longe! dello nem fumaça so 
via! mais ligeiro que um galgo ou uma 
lebre linha-sc occullado talvez nos 
maüos do Baibalho, ou Jacaró!

A viuva (oi a caza do seu protector 
c padrinho, o conhecido poderoio co
ronel Antonio de Albuquerque, mas eilo 
não appareceu, não eslava cm caza.

No dia .seguinte pela manhan, ao 
acordar o bondoso homem, soube quo 
sua afilhada o esperava. •

Recebeu-a com aífaveis e lisongeiras 
expressões de ternura c amisade, c a 
infeliz disse ao que foi.

Fez ver a tramóia de que acabava do 
ser victima; notou qne estando a letlra 
viciada, era o premio de 1 % ;  que sen
do o premio dc 1 %  , só devia ella ter 
pago 1 [2 % .  0 coronel ouviu e res
pondeu a tudo aquiilo com um riso 
sardonico que lhe pousa de ordinário 
nos beicos sordidos.A

A senhora indignada disse-lhe o que 
elle devia ouvir e promeücu levai-o 
aos tribunaes,— ameaça a que elle com 
umindizivel e descarado sons façon, 
respondeu: Faça o que quizer, minha 
afilhadinha.

E para mais zombar da infeliz se
nhora, para mais augmentar-lhe a dor, 
de que a tornava presa um roubo feito 
por um homem rico e seu padrinho; o 
coronel dirigiu-se ao filho da senho
ra que a acompanhou e poz-se a gra
cejar com elle, dizendo lhe pilhérias 
pesadas, palavras indecentes, sem res- 
peiiar dous sublimes estados da mulher, 
a maternidade e a viuvez!

A senhora sahiu e foi levada aléa 
porta com gracinhas amarollcticas do 
seu incomparável padrinho!

E isto, quando outros credores, os 
Srs. Braga e Moreira Ribeiro por exem
plo, que com a infeliz senhora nenhu
ma relação tinham, perdoaram todos os 
prêmios e alé um lerço do capital das 
dividas do cazal alliuiido!

E é esto homem que sc inculca do 
innoccntc, c quo aUjucin apregoa do



honrado, fazendo cnrubccer a Iodos o9 
homons de bem quo o ouvem!

Ora pulha!---

Braga, por qne bolaste-mc no Ala- 
lama! Será por Sanla Maria?

Que mal faz que eu em horas mor
tas vá fazer as minhas orações no altar 
de Santa Maria?

Pois sendo ella santa, entendo que 
Braga não devo alimentar zelos. Nem 
querer que ella vá dal li para fóra.

Por S. Januario não queira que se 
diga o que é verdade.

Ora não continue com seus falsos, 
antes vá cuidar na sua futura da rua 
do Sodré, do contrario verá toda sua 
chronica de fora.

[Continua.)

Senhora ígnacia,
Tome juiso!
Moça imprudente,
Tenha mais siso!
Crie vergonha 
Na cara feia,
Não mais s’involva 
Co’a vida alheia!
Velha viuva,
Beso-the a chronica,
Deixe comigo 
De ser pyrrhonica
Depois não chamo 
S. Severiano 
Olhe.. . .  Tapariea!
Adeus, té quando?

O Caes do Ouro.

— Esta canalha só á taca do mu- 
xingueiro!

Andam uns bobados pelas ruas, ou
tras a inventar historias, outros a dar 
vivas, outros a atirar foguetes, ^ulros 
a oílerccèr feijoada, pporquo a polilica 
mudoul porque elles subiram! porque 
a gente é delles!

E uma droga venenosa que anda 
por ahi, preparada não de lama, não 
de cisco, não de excremento, (que tu

do isso não doíine bem o caracter do 
certa gente) mas pela baba peçonhenta 
de certa língua viperina, lem por lirn 
poliuir uma toga honrada, uma beca 
exemplar, que está tão superior á ca- 
lumnia quanto livres os astros de se
rem mordidos pelos cães que ladram!

— E faliam em reposteiro, sem so 
lembrarem que occullamonte é que se 
desiste.

— E que quem ha de fazer a limpeza 
do que se descome para elles, ha de 
ser o pútrido cano de suas guelas fa
mintas e a vassoura escabrosa de suas 
línguas impuras.

~ A JN íN ü N C I Õ s T

0 moço que na noite de 13 do cor
rente deu em pagamento de um vidro 
de exlracto quecomprou em uma loja á 
rua Direita da Mizericordia, um pala- 
cão falso, haja de o ir resgatar sob 
pena de ser chamado á policia, e ser o 
seu nomo conj une lamente cora o do 
seu companheiro estampado nesta fo
lha.

Eusebia Firmina de Jesus e suas ir- 
mans agradecem de todo o coração a 
todas as pessoas que fizeram o favor de 
se prestar, e acompanhar o cada- 
ver de seu irmão Leopoldo Eirmino 
do Sacramento para o cemilerio da 
Quinta, e novamente pedem ás mes
mas que se dignem assistir á missa do 
seplimo dia que terá logar no conven
to de S. Francisco ás 7 horas da ma
nhã do dia 17: pelo que desde já se 
co n fessa in recon h cci d a s.

[AMA DE COSINDA.
Na casa do tenente Del miro José de 

Castro, á Preguiça, precisa-se dc uma, 
que desempenhe bem suas funeções.

O engraçado que foi a um baptisado 
no domingo e que por pilhéria levou 
uma boceta dc tartaruga, pode ir le
vai-a, porque para graça, ja ò tempo 
de sobra, e brinquedo quejdá prejuizo 
não presta.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 18 de julho de 1865.

0fileio á camara municipal, cha- 
mando sua ailenção' para o lamaçal 
qu > existe na rua do Caes Dourado pro
veniente da immensidade de buracos 
que tem o que muito incommoda a 
quem por alli anda, que vê-se obri
gado a levar até pela cara a lama que 
espana com o incessante rodar dos car
ros, gondolas, e eavalleiros que por 
alli transitam. Espera-se por tanto 
que a Mima. se digne mandar tapar 
aquelles buracos, mesmo porque pare
ce ser esse o caminho do Sr. vereador 
Senna Moreira.

— Ao Ulm. Sr. Dr. chefe de policia, 
eommunicando-lhe quo hontem á noi
te na rua dos Carvoeiros foi horrivel
mente espancado Balduino de tal por 
uma sucia dc capadocios, que aprovei
taram-se do ensejo de encontrarem o 
homem spirilualisado para o deixarem 
bastante contuso, sem que apparecessc 
um agente da força publica.

— Noticias do Sul.
Depois das que tivemos sobro a villa

de S. Rorja, é bom accrescentar o se
guinte quo extrahimos do Jornal do 
Corrímercio:

«No dia 12 os paraguyos entraram 
na villa e lá se acham.

«Corre que Itaqui foi ao mesmo lem
po altacado e occupado por 4000 pa
raguyos.

«Ainda por alli senão sabia ao corto 
onde eslava o general Canabarro; todos 
esperavam com ancia este chefe que ha 
muito lá devia estar.

Tivemos no combate 17 mortos e 29 
feridos.

Os paraguyos tiveram entre mortos ô 
feridos 80 homens.

— Bom.
— Os estudantes de S. Paulo reuni

ram-se e colisam-sc para comprarem 
armamento que deve ser offerecido ao 
governo imperial.

— Que ha do Hio?
— Foi reformado o Sr. brigadeiro 

Manuel Muniz Tavares.
— Que mais?
— Foi promovido a marechal de cam

po o Sr. brigadeiro Manuel Luiz Osorio.
Foram agraciados:
0 Sr. chefe de esquadra Lcverger 

com o titulo de barão de Melgaço com 
grandeza.

0 Sr. chefe dc divisão Barroso com a



« O A LARAM A.

dmnílaria do Cruzeiro o com a pousüo 
annuai do 1:200$ rs.

Os Srs. Icnenlo coronel eommandan- 
lo do cavallaria do Mallo Grosso, José 
Antonio Dias da Silva e 2.09 lenenles de 
artilharia da mesma provinciadjoão do 
Oliveira Mello e Luciano Pereira de 
Souza, o primeiro com o ofíicialato e 
os outros com o habito da ordem da 
Kosa.

— Mas porque?
— Uin pelo facto beroico do Riacliue- 

]o; os outros em allençâo aos relevan
tes serviços prestados, por occusião da 
invasão paraguaya.

—-Que mais?
— Foi tambern agraciado com a com- 

menda da ordem'do Christo o Sr Des. 
Luiz Antonio pelo relevante serviço 
que na qualidade de presidente da Ba
hia prestou, animando c promovendo o 
alistamento de voluntários da patria.

— Capitão, foi a P r r a já?
— Não; (juo houve?
— Ainda u m a v ez u m l ri b u t o á m e - 

ttioria de Labatut e de sens fieis com
panheiros, os bi avos da Independeu- 
cia.

A corporação Minerva, com o seu 
estandarte a11 i compareceu como au- 
lliora da ideia e acompanhada por 
grande numero de eavalleiros que mui
to realçaram o aclo.

—  Bem; que sabe de Brotas?
— Disseram-mo que o festejo correu 

bem.
— E de Itapagipe?
— Este vi eu. Esteve bom; o carro, 

como se annunciou, sahiu dos Mares, 
puohado por uma companhia de vete
ranos, precedida por muitos cavalloi- 
ros e acompanhado pela musica do ba
talhão 110 da guarda nacional, por 
uma companhia de zuavos imperiaes, 
por urna dita de lanceiros, por um qua- 
si batalhão da freguezia, e pelos me
nores do arsenal dc marinha, sem con
tar as pessoas que voltaram de Pirajá, 
que muito contribuíram para o bri
lhantismo da festa.

As ruas eslavam todas embandei-

radas e cheias de arcos liinmpliaes, e 
os foguetes subiam repelidas vezes.

A ’ n/>ile, houve a illuminação o 
mais uma eneburrada de versos, a 
maior parte dos quaes causaram nau- 
sea aos ouvintes, por quo lodo bicho 
careta intende que é poeta.

Em compensação á diarrhéa poelal 
houve pateada a valer.

Quebrou -se muita agua clara, isto é 
bebeu-se muita Tamcindaré, ou antes 
chupou-so muita cachaça, e em algu
mas c-azas houve samba ou baile de po
bre, segundo o Muniz Barreto.

— Foi muito festejado o dia 16 de 
julho!

Não pensem porém que o prazer es
teve somente pelos arrabaldes. Aqui 
na cidade tivemos a visita de nossa 
princcza, que ouviu missa, passeiou, 
comeu, ouviu discursos, deu a mão a 
beijar e embarcou se de novo, dei
xando muita saudade profunda no co-» 
raeão dos.. . . eorlezãos*

— E disse.

— Dizem que pela casa de prisão 
com trabalho o negocio não vae muito 
bem.

— Então que ha?
—  Fa 11 a - so q u o a 1 g u n s e m pr ega dos 

não cumprem suas obrigações;que an
dam passeando á noite; que tomam di
nheiro s emprestados aos presos, queso 
julgam por isso com direito a exigirem 
dcllos certas condoscendencias que não 
estão em harmonia com o regulamen
to daqueila casa e que não lhe guar
dam a subordinação devida. Consta 
que estes factos ja chegaram ao conhe
cimento do Sr. Dr. delegado por de
nuncia que teve de um preso.

— Pois olhe, isso é bem máu por 
que diz o adagio— quem dinheiro ti
ver fará o que quizer— e si houver um 
preso que lenha dinheiro sabendo quo 
ha empregados que gostam tanto de di
nheiro pode intentar alguma cousa.

■— 0 quo vale é que alli lambem ha

/



bons o oxecl lentes ompregados quo 
neulralisam a acção dos maus.

— li depois abi eslá o l)r. delegado 
que lia de dar providencias, e acabar 
com os abusos.

— Amen.

— Sahiu o Novo Patriota.
— E’ um novo barrigudo que, como 

elle mesmo diz, sente lome e também 
quer comer.

— Não tem duvidai Aposto que o su
jeito è popular,

— Capitão, reparei n’uma cousa,
— Qual?
— No festejo que teve logar anle- 

honlem ein llapagipe, encontrei pela 
rua todos os vermelhos de la, que são 
Lrazilciros e que eslavam mais ou me
nos contentes; só não vi um certo hra- 
zileiro renegado, ura major luzilano, 
um ingrato que empunhou armas con
tra a palria, um miserável orgulhoso 
de quem unicamente se deve ter dó.

— Oca dcixal-o!
•— Mas que quer dizer isto, capitão?
— E ’ cousa simples; o homem, não 

pode applaudir a victoria d’uma causa 
de que foi adversario.

— Ah!., bem m’o dizia o Guimarães.

— Capitão, conhece aquelle labrego 
de cabclleira remissa?

— Não.
— Pois V. Ex. não conhece um su

jeito que por gostar de deitar muito se
bo na cabclleira, deilaram-lhe o nome 
de Pau de sebo?

— Não.
— Não conhece um go 1 lego que já 

foi pretendente a eosinheiro pratico?
— Não.
— Pois é um Iralanlorum que lem 

uma pequena loja de fazenda na Taboa 
grande.

— Já sei quem é.
E um indivíduo que lem enriqueci

do com o lucro quo lem tirado da sua 
pequena loja.

— Sim, da pequena loja. . . .
E ’ melhor dizer, que com a moeda 

falsa!
— Isto é uma calumnia, Sr.
— A calumnia eslá provada, pelos 

beneficias feitos por elle a certa ordem 
terceira!

— Sr., vou mandar buscar á minha 
presença esse infame!

— Um certo — S— da Constituição 
não merece resposta seria de ninguém.

— Que duvida! Conheço*o bastante, 
Gque certo disso. Si eu dispuzesse de 
forças, sabia o que deile havia dc fa
zer. Agora o que posso fazer é remet- 
ter um homem sem brios, um poli tico 
infame, um renegado clássico, um spi-> 
rito cíaslico, um trahidor conhecido, 
um intrigante miserável, para o porão 
do Aiabama, onde o muxinguciro se 
intenderá com elle.

— Ora, Sr. Francisco, não irá amas
sar seus pães? Para quo anda se met-. 
lendo em camisas de onze varas? 

Pcpois-não venha dizendo:
Santo Anlomo mo enganou.

Vocè, pedaço d’asno, estnpidarrSó 
cPum dardo, que mal sabe assignar seu 
nome, ja quer escrever publicações 
contra os mais?

Namorado sal prezo, é melhor que 
vá namorar as bolachas mata-fome da 
padaria em que lem furtado.

Não sei como sendo S Dento o ad
vogado contra bichos peçonhentos, po
de existir tão perto esse immundo ca
lango.

Continue, que caro lhe lia do cuslar< 
0 bigode ruivo.



o alabama

A '  P o l i c i a ,
Na 11 oi Io do D, Ires membros cio 

olbo-vivo, um do nomo Marcos Babo- 
ca, outro Manuel, e mais um outro, 
ontraram na casa n. 11, 2 .° andará 
rua Direita do Collegio, o penetraram 
«a salla de jantar c como nada achas
sem , foram a um armario c bifaram 
alguns copos, velas, louça e dous cai
xões dc doce; depois vieram ao pri
meiro andar, e achando a sala aberta 
entraram, foram presentidos e só tive
ram lempo de carregar um candieiro 
de gaz, sendo um seguro na escada por 
uma moça que o agarrou pela aba do 
palitol, que elle preferiu deixar, e irá 
maneira do Judas,

Chama-se a ailenção da policia para 
estes cujos cuja audaeia é tanta, que 
praticam taes fados tão perto daquella 
repartição e n uma rua tã-o publica.

S r . 'Redactor -Tenha a bondade de 
declarar si eu tive parle n’um escripte 
publicado non ,° 235 do Alabama o 
qual principia — vem cá, billre— e que 
falia em padaria que se tem furtado 
Bahia 17 de julho de 1865,— Januario  
de Souza Braga.

Affirmamos que não.
A Redacção.

Attenção.
«Contra as nossas previsões, contra 

a cspeclativa publica e a gratidão dc 
toda a província, foi exonerado o Exrn. 
Sr. Des. Luiz Anlonio Barboza d’Al- 
meida do caigo de presidente que S. 
Ex. honrou com a praclica de todas as 
virtudes civicas.

«Não sabemos, por ora, nada a res
peito de um laclo político do tanta 
magnitude, visto como até agora igno
ramos si S. Ex. recusou-se, à proseguir 
na gloriosa missão em que conquistou 
a estima c adhesão de Iodos os spiri- 
tos rectos, de todos os caracteres pro- 
bidosos.

«Seja como for, Washington reco
lhendo-se ao lar da família depois do 
relovanlissimos serviços á causa da 
Liberdade, ou Dhocion injustamente 
punido pelo muito que fez á sua Pa Iria, 
S, Ex continuará a ser para nós objec* 
to de um culto profundo, de uma de
dicação sem limites.

«A Bahia, que sob sua administra
ção tanto elevou-se, não poderá jamais 
regosijar-se de suas glorias sem repe
lir com enlhusiasmo o nome do patrio
ta, que tanto a assobjrbou.»

(Do Libera l.)

O Sr. capitão Hermenegi ldoRay-  
* mundo da Costa ftego.

E ’ digno de louvores o Sr. flerme- 
negildo Baymundo da Costa Bcgo, que 
acaba de seguir para o sul, levado por 
seu patriotismo a defender a palria ul
trajada; procedimento tanto mais di
gno de encomios quando deixou cinco 
irmans honestas e sua mãe viuva do 
quem é e conlinúa a ser o arrimo.

0 cidadão a que me refiro exerceu 
com dignidade, na villa de Capim 
Grosso, os logares de subdelegado, e- 
leilor, juiz de paz, vereador e juiz mu
nicipal supplenle.

E ’ um homem geralmente querido e 
estimado, como se acaba de ver, sem
pre distineto pelo governo o pelo povo 
que o encarregara de eommissões.

Seus inimigos pois que mordam a 
terra, á visla de lão louvável proce
der, cm quanto a palria abençoa seu 
filho devotado que a vae xingar!

Um enthusiasta.

A N N Ü N C I O .

Quem tiver duas escravas que qui- 
zer alugar para vender doces,ficando as 
mesmas obrigadas a dormir na casa do 
annuiicianlc.dirija-se a padaria na La
deira da Soledade para traclar; não du
vida pagar bem agradando.

T Y P .  D 11 a i AK Q UÜ S,  A l l l S i l D E S  E C .
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0 AL4BAHA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álatxmia 19 de julho de 1865.

Oíficio á camara municipal— Tcn- 
do-se em data de hontem scientificado 
a Illma do mau estado da rua do Caes 
Dourado, é de necessidade que ao seu 
conhecimento seja levada egual com- 
municação sobre as ruas do Julião e 
Pilar que scmciiiam perfeitamente uma 
cloaca.

Espera-se pois providencias urgen
tes.

— Ào IUm. Sr. subdelegado da Sé, 
pedindo-lhe providencias contra qua
tro ou seis indivíduos, cujo chefe é um 
col bre Pacheco, ex-empregado do hos
pital militar, os quaes andam á noite, 
por essa freguezia, a perturbar o so- 
cego publico com vozerias e alarmas, 
quebrando vidraças, battendo pelas 
portas c commellendo mil desatinos e 
cscandalos; e ainda na noite de 17, 
seria uma hora, quizeram arrombar 
uma porta no Canto de João de Freitas, 
gritaram muito, insultaram as pessoas 
da casa, proferiram muitas palavras 
obscenas, sem que uma guarda que ha

perto dalli désse signal de si. Espera- 
se da conhecida energia de S. S. e zelo 
pela ordem, providencias.

— Ao lllm.Sr.subdelegado da Rua do 
Paço, pedindo-lhe que acabe com uma 
jogatina que ha todas ás tardes em 
uma casinhola na roça do Sr. Barros á 
Estrada Nova, onde vão alguns inex- 
perlos deixar o fruclo do seu trabalho 
a certos expertos que alli se reúnem.

— Leu o Pharol de hoje, 19?
— Não.
— Pofs leia c veja um artigo quo 

vem nas Publicações Diversas, o qual 
é digno de ser lido, apreciado, estu
dado e meditado; traz a assignalura de 
Caio Graccho.

— 0 Liberal defende o Sr. Costa 
Guimarães, c cu acho rasão.

— E cu lambem. Mas é preciso quo 
os carroceiros não insultem o publico! 
E ’ um desaforo vèr-se as familias ex
postas aos impropérios insultuosos do 
meia cluzia dc empregados malcreados!

0 lixo devo ser recebido nas portas 
das cazas. Entretanto os carroceiros 
não o vão receber, não altcndein a 
chamado algum, e é por isso que as 
ruas eslão hoje porcas como nunca; os 
que não lem escravos, muitas senhoras



não hão do sahir para correr,com o cis
co á cabeça, alraz do carro quo por 
ninguom espora; á nçilo enchem por
tanlo as ruas do cisco.

— Realmente é preciso quo o Sr.
Costa Guimarães desperte.

os enge-

— Eu queria pedir ao Mm; Sr. Dr. 
juiz de orphãos certas providencias.

•— E’ pedi!-as.
— I)izem-me que no Barbalho ha um 

certo Sr. Seixas que lem em seu poder 
duas pupiilas, a quem maltrata com
gosto,

—  E- talvez falso.
-r-Dizem que o menos quo faz o su

jeito é inaiidal—as acompanhar as ca
deiras em que. sabem suas (ilhas Bem 
vê que si no publico elle as Irada as
sim, muito mal as deve tractar 110 in
terior de sua casa.

Esperava pois que a aulhoridade 
compete lente providenciasse a res
peito.'

— Ora esperemos.

' — Querem saber o que disso um des- 
jfructavel marinheiro no hotel Baliiano?

— 0 que foi?
" — Que só tinham accusado ao Man- 

cebo os paschins.
— Pàschi.ns da, marinha são certos 

officiaes que deshonram a farda que 
X'es lem, rojando miseravelmente pelos 
pés dos superiores covardes, talvez me
nos covardes do que os aduladores

— Deixal-o! pobre capacho!

í — Olá, parabéns!
— Acceilo-os, capitão, mas lenho al

guma tristeza.
. — Tristeza! não lem rasüo; anles 

■muito enlhusiasmado deve estar dos 
feitos gloriosos de heroismo de nossos 
palricios, no Paraná; para a nação deve 
ser um verdadeiro dia de grande gala 
o 11 do junho dc 1565. Os marinheiros 
inglcz.es e os soldados francezes não 
excedem em valentia aos brazileiros.

— Sim, capitão, 6 tudo verdade; mas 
vejo que só os brazileiros da marinha o

tio exercito, os voluntários 
nheiros e os médicos são mencionados 
e louvados por grandes feitos; entre
tanto urna classe de príncipes de vapor, 
os bacharéis, muito numerosa, muito 
pesada aos cofres, muito a vida de em
pregos, não apresenta um só voluntá
rio, quando tanlo se interessam pelo 
paiz, por cujo bem disputam, apresen
tando-se na eleição, pretendentes, bai
xos e pedinchõesr . . . . .

— 0 rernedio, meu charo, está nas 
mãos do exercito e da marinha, do 
povo erníirn. Depois de firmar-se o fu
turo do Parnguay, os brazileiros que so 
expoem com vidas c fortunas, que tr-ac- 
lem de firmar-se para excluírem esses 
ego is las que só querem tudo desfruclar.

— Tem caminho o seu parecer, ca
pitão; vou por tanto estudar a maneira 
de pôr o plano em execução.

— E  adeus; até logo.

— Conhece o major paraguayo?
— Não. Será um que passa vida do 

Lopes?
— Talvez;-é um de que as gazetas 

muito se occupam, mas a quem não fa
zem tomar brio nem geilo; é um bobo 
com pretenções a déspota, um judas 
almejando a sultão, um pobre diabo 
com sonhos de tyranno-regulo.

— Ah! sei quem é. E um iadrão re
finado que acaba de sublrahir uns dias 
de soldo d’um oííicial pertencente ao 
batalhão que commanda, por miséria 
desta miserável Lalronopolis.

— Sim, sim, justamente; é esso• '*■ - ■mesmo
(ConMnúa.)

A PI
— Vem eá, villão!
— Prompto, capitão.
— Este— S— que trazes na fronte in

dica bem o que óspnão é verdade?
— Dizem os homens, capitão; uns 

chamam-me gallinba choca, outros ca
maleão, outros crocodilo, outros ser
pente, mas só acertam os que,pelo mo- 

J nos,me appellidam dc safado.
— E ainda o dizes!.



Dura que íallas constantemente em 
1837, lu (leçceiulonle d’um homem a 
quem não podias cluimar em publico 
teu pae? lu lilho do hrazileiro (jue con- 
demnou á morle no porão d’um navio 
mais do trcsontos brazileiros?

— São cousas, capilão.
— Para quo fullus em profanação, lu 

o miserável que rojas aos pés de quan
tos ministros existem para seres juiz de 
direito, ainda do inferno? lu que pro
fanas com teus elogios eneommendados 
o tino e a perspicácia do conselheiro 
Nabuco?

— São cousas, capitão.
— Para qne fy 1 las em compromissos 

de algibeira, tu o perdulário que para 
salisíazeres kus deboches, te manchas- 
lo com a lambança dc quatro contos de 
reis d’urn cazal de que eras tutor?

— São cousas, capitão.
— Para quo íallas em rafeiros tu que 

fosle o cacbomnho de quanto presi
dente te deu uma migalha de sua meza? 
lu que ladras em balde, á lua que se 
ostenta garbosa no firmamento?

— São cousas, capitão.
— Para que fállas em gente degene

rada e vil,‘ tu a escoria de todos os 
partidos? tu íilho de bicho senreabeça? 
lu que és a viteza personificada?

— São cousas, capilão.
— Para que fállàs em aventureiro,tu 

que tens especulado com tudo c com 
todos? tu que não duvidasle polluir teu 
pergaminho do advogado em trausac- 
Ções igaomino.sas?

— São cousas, capitão.
— E 5 falia de vergonha, cousa ruim. 

E como fa 1 lasle em escarrar sobre a 
lace, tu que so goltejas dessa boca he
dionda venenosa peçonha, vou mandar 
também cuspir-le sobre a face. Mas ou
ve fiem: o muxingueiro vác'tomar um 

‘ purgante o quando tiver elle produzido 
ô seu eíleito, servirá lua boca dócloa- 
cá; ou vis te?

— Seja pelo amor de Deus, capilão.

—-Muxingueiro, pega aquelle mar- 
manjo quo vae passando pela rua do 
Sodié.

— Eis o cujo.
— ComoMo chamas?* : , ■ ‘

—  Por S. Jnnuurio lhejuro que não 
sei meu nome.

— Besponde billrc, do contrario o 
muxingueiro se intenderá com ligo.

— Cluimo-me Souza.
— Souza não é nome, estúpido.
— Pois pergunte ao Draga que tal

vez elle saiba.
«—.Para que andas n quebrar as per

nas pelo Sodré? é melhor quo vás ar
rumar teus pães e dobrar as toalhas 
para pol-as em cima?

Como é que com 20$ rs. mensaes, 
tens casa alugada, pagas 25$ de alu
guel e fazes outras despezas?
J; — Meu dinheiro estica.

— E em cima queres casar paraaug- 
mentares as despezas.

— Meu dinheiro cresce.
— Com teus arranjos, e pregando 

calotes nos mais.
Já pagasle os 5$ rs. do Francisco 

da padaria que tem fnrladoi
— índa não.
— E tens cara de fullar delle!
— Bagatella!
— Por que não vás desempenhar teu' 

relogio e a cadeia?
•— Logo.
— iMuxinguei.ro, bola para fora á 

laca essa cousa ruim, que estou en
joado de olhar-lhe para a nojenta bir 
tacula.

— Pejo amor. de Deus!
— Fogo, muxingueiro!

—  0 commendador poderoso eslà 
damnado! Está capaz de coincr gento 
viva!
. — Pois si andam a deitar a cbroni- 

ca do homem de fora!
— Quanto mais quando lhe conta

rem Uma historia que elle julga quo 
não ha quem saiba; quando lhe falla- 
rem em certos prop ri os na cio na es' quo 
elle sc acha indevidamente usufruindo; 
e vir publicados alguns documcnlos 
que mostram quo laes bens não lho 
pertencem, e que certas-propriedades 
quo chama suas foram oflerecidas por 

-Seu primitivo doiio aò primeiro im
perador, o qual, mandou por uni 

•-dccjro-lo, cohvci tcLas cm um hospiciol



0 que, como muitas cousas desta torra’ 
eahiu cm esquecimento;' correram os 
tempos, morreu o proprietário que ora 
seu parente, c hoje elle ostenta ilo dono 
do que não é seu!

— E assim é que se enriquece!
— 0 diabo do homem está avesado a 

esperlczas, está tão arjeslrado em trani- 
polinas, que não ha quem lhe passe a 
perna.

Comprou o engenho Bittencourt per
tencente a Capimirim por urn quarto 
do seu valor, de combinação com ou
tro esperto, a quem mais tardo lam
bem logrou. Passou letras aos herdei
ros, e quando se aproximou o tempo 
de pagal-as,conseguiu de um presiden
te, com quem linhe muita amisade, de 
nome Tfiomaz, parente de um Xavier 
que morou no Garcia, melter á bordo 
nm dos herdeiros e mandou por portas 
travessas propor-lhe que si quizesse 
sahir havia de entregar as letras.0 in
feliz não annuiu, e morreu debaixo do 
calabrolc.

Outro herdeiro, receiando a mesma 
sorte,foi para fora,deixou serenarem os 
tempos, e veio reclamar seu dinheiro. 
0 sabido commcndador recebeu-o no 
seu escriplorio com ar prasenleiro, dis
se que lhe ia pagar, tomou-lhe a let- 
lra,o poz-sca lel-a.Aquella alma dam- 
ninha entrou a rcmorder-secora a lem
brança de desapegar-se de uma pre
ciosa quantia quo ha lanto tempo jazia 
em seus aferrolhados cofres, e possuí
do de satanica vertigem, mastigou a 
lcllra e engoliu-a. 0 homem quiz im
pedir-lhe, mas era tarde; o papel es
tava no bucho do come-dinliciro-a- 
Iheio.

Grilou, blasphemou, chamou-o la
drão, mas ücou uisso; nào havia tes
temunhas.

— Que homem malvado, que tra- 
tanle! H

— Elle já esta acostumado a consu
mir o que não lhe faz conta.

Tevo uma questão om certo tribunal 
ccclesiaslico, nos autos havia certas 
revelações que denunciavam o caracter 
depravado do patife, havia declarações 
que punham a luz da verdade de quan

to ó 'capaz esse usurario por causa do 
quatro vinlons. Nào lho convinha quo 
existissem esses autos,o por intermedie 
de um homem que sem ser medico fazia 
curas de nome Vicente conseguiu sub- 
lrah.il-os do archivo e consumi!-os.

— E ’ um Ira tanto de primeira classo.
— Onde ha negocio do dinheiro o 

ganancia elle está no meio. Não ha 
trampolina ou ladroeira em que elle não 
esteja involvido directa ou indirceta- 
mente. lia pouco tempo dizia a um su
jeito nobre que lhe cuspisse na cara 
quando elle se involvesse n'uma ques
tão em que muitos dão passos para se 
apossarem do que não ganharam, e 
não passaram muitQS dias que aquelle 
spirilo sordido não estivesse com 
unhas e dentes a trabalhar para ver so 
metle o queixo nos 600 contecos.

— Realmente este demonio, não de
via existir nomeio dos homens.

(Continua,)

Peço attenção á po lic ia .
Marcos Habeca achando-se mancha

do, cuja mancha o doshonra na sua ca
pacidade para o publico, vem suppli- 
cante declarar ao mesmo publico o 
caso que se deu na mesma casa.

Entrando eu na casa n. 11 achei nas 
essadas dous sujeitos; os quaes ja ti
nham saccado da dita mulher o ean- 
dieiro de gaz e um dolles sem uma aba 
do casaco que ella lem lem seu poder 
para melhor prova. E ella não saben
do os notnes dos ditos supplicanles, 
perguntou a quem me viu entrar, o 
disseram que me chamava^Marcos Ua- 
beca. Ella está arrependida de botar 
meu nome, e já me defende c limpa 
minha mancha. E peço ao publico quo 
se souber algumas destas], publique, 
sendo verdade, com lesmunhas.— 0 
mesmo manchado, Marcos Rabeca.

A N N U N C I O .  ~
Quem tiver duas escravas que qui- 

zer alugar para vender doces,ficando as 
mesmas obrigadas a dormir na casa do 
annuncianlo,dirija-sc á padaria na La
deira da Soledade para tractar; não du
vida pagar bom agradando.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Aiabama 21 de julho de 18G5.

( íieio aoExm. Sr. Des. presidente 
da Relação, partecipando-lhe que es
tando doente o porteiro do forum, leva 
o mesmo aberto até 7 horas da noite; 
o que é uin risco, visto que podem a- 
Irnsar da simplicidade d’uma preta que 
o fecha e subtrahir alguns papeis d’al- 
guns eartorios que podem ser abertos 
ou arrombados. Espera -se pois que S. 
Ex. dè quanto antes providencias afim 
de evitar qualquer sinistro.

— Ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe sua altenção para o sitio 
da Gamboa, aonde são freqüentes as 
desordens e confliclos occasionados por 
alguns desertores que alli vivem ho- 
misiados.

Da energia dc S. S. espera-se o ter
mo a ura estado tão anormal.

Portaria ao aspirante pedestre João 
dc Deus.— Conslando-me que lia na

ribanceira do Pilar uma casinfwla em 
que se reunem diversos rapazes para o 
reprovado divertimento do jogo,ordeno- 
lhe que trate de scientificar-se do seu 
verdadeiro logar, afim de servir de guia 
na próxima diligencia, que em virtude 
de denuncia deste bordo, deve ter lo
gar, ordenada pela subdelegacia do 10 
dislrieto de Santo Anlonio, a que per
tence o logar indicado. Oque cumpra.

(OfGciou-sc ao Sr. subdelegado do 
I o distvicto de Santo Anlonio )->

— Até que em fim achei um meio! 
Estou livre da contribuição dos qui
nhentos reis meusaes!

—  Mas como?
— Mudo-me para a Calçada e estou 

feito.
— Mas note que a parte da Penha 

conligua ao Pilar é a Calçada e esta 
eslá incluída no contracto da limpeza.

— Disso sei eu; mas é que na Calça
da é permillido deilar-se o lixo e eu 
morando alli, não lenho necessidade do 
pagar conducção á companhia.

— E ‘ permillido?! Y. eslá doudo ra
paz; os unicos deposites de lixo são a
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Massaranduba, o Coronel, o Engenho 
da Conceição, o Retiro, o Cabula, o
Garcia. .

— li a Calçada, om frente docollogio
Alheneu, nas immediações do forrador 
Frederico Turpo.

— Quem lhe contou, rapaz?
— li 11 quo vi; V. Ex. lambem podo 

Ycr; quem passa na Calçada lambem 
vê; Ia está! Cisco alli é malto, e é matto 
depositado pelos carroceiros encarrega
dos de fazerem a limpeza da cidade!

— Isto é rico! Emíiin creio porque o 
Sr. é quem diz; admiro-me de como 
possa o Sr. Costa Guimarães concordar 
com isso!

— Capitão, explique-me um faclo.
— Si puder.
— Supponha que eu devo a fulano, 

que me chama á conciliação. Em juizo 
o meu credor concede-mo um praso, 
dentro do qual devo-lhe eu pagar tudo 
que deve. perdoando-me elle os juros. 
Pergunto: — Antes de findar-se o praso, 
o credor podo proceder contra mim?

— Nào sou advogado,, charo amigo; 
não posso por tanto lhe responder com 
a lei na mão. 0 bom senso porem está 
dizendo que dentro do praso concedido 
cacceitoo credor nada pode fazer.

— Pois bem. Diversos devem dccinva 
urbana á província: o presidente pu
blica um edital e diz que serão releva
dos da multa todos os que nrum trimes
tre (julho, a setembro) pagarem toda a 
decima que deverem. Pergunta-se: -0 
juizo dos feitos pode proceder contra os 
devedores?

— Creio que não.
— Pois elles crecm que sim.
E ahi andam os aguazis de porta em

porta a augmentarem despezas, a des
prestigiarem as ordens da authoridado, 
porque o juiz quer dinheiro, porque o 
escrivão lambem o quer, porque o so
licitador come, porque o meirinho tam
bém é gente!

Não lem termos isso!
. — Meu amigo, o melhor é ter paciên

cia, que isso de papeis complica-so 
muito.

E complica-se lanlo que com \^\

gento ninguém sabe a quantas anda.
Si elles mesmos vivem todos com

plicados! . .  .
Km fim eu acho que não podo haver 

execução,isto é compressão para pagar, 
n’um tempo em que é livre ao devedor 
escolher.

0 Exm. Sr. presidente deve por tanto 
Iractar do caso!

— Muito bem! A companhia da lim
peza em vez de acciar é a própria, a em
porcalhar as ruas!

—  Porque diz isto?
— Vinha na quarta feira um carro 

da companhia carregado de lixo pefa 
ladeira das Hortas; quebrou-se uma 
das rodas e o lixo entornou-se. Os em
pregados não fizeram caso, seguiram 
-seu caminho, e está a rua até hoje sex
ta feira transformada em monturo.

-— Não faca caso.d
— Si eu não passasso por a lli.........
— Logo que a companhia souber 

manda limpar.
— E em quanto não manda vae o 

publico soffrendo. . . .

V \ R I  E L )  \ D E S .

Achando-se em campanha um offi- 
ciai, que era o caixa de certo batalhão* 
subirahiu uns fundos pertencentes ao 
corpo e os foi perder todos n’um jogo 
de azar.

Conhecendo o comprometo’mento da 
sua posição, t,ratou de evitar-lhe as 
conseqüências* apresentando-se ao co
ronel como victima de um roubo vio
lento contra o qual havia sido inulil to
da a resistência.

— E o senhor não conhece os la
drões? perguntou-lhe o coronel.

— Não senhor.
— Conserva alguns signaes particu

lares, que possam dar indícios?..
— Tão pouco; eram muitos.
— Havia algum, insistiu o coronel, 

abaixando a voz, com um gorrosilo 
sem viseira e uma blusa?

— Creio que sim, balhuciou o olli- 
cial.

— Calções estreitos o borzeguins?

O A LA  DAM A.
f



— Sim, sonhor.. .
— E um bordão nas mãos?
— Exacto.
— Já o stispeilava; sim, sonhor; cra 

nada menos quo a dama do páus!. .

Uma criança innoccnle 
A um padre «papá» chamava,
E a màe=do marido ausente— 
Com a criança ralhava.
Castiga o marido um dia,
I)o innoccnle a singeleza,
E brada o padre, que o via:
«Deixe obrar a natureza!»

(E x lr .)

~ Ã  l > K I > l Í > ( )

A t ís e ç ã o !
Consta-nos que n’alfandega assim 

como na ponte do Consulado continua 
o abuso de agenciarem despachos pes
soas que não são competentemente ha
bilitadas.

Sabemos que o Exm. Sr. inspector 
ignora a existencia do faclo e por isso 
respeitosamente pedimos-lhe provi
dencias.

E. R. M.

— Conhece aquellc sujeito?
— Não.
— Pois é fino.
— Pelo contrario. Acho-o gordo.
— Si é grosso no corpo, é fino nas 

obras.
Veja lá esta;
Em 18.. veio d’uma lavra para ser 

vendida aqui uma escrava.
Esta infeliz tinha para libertar-se 

tres pedras de diamantes, mas recei- 
ando que o senhor, à pretexto de dizer 
que eram roubadas, não as tomasse, 
preferiu trazei-as para aqui, e dal-as 
em troca de sua liberdade a quem fos
se seu novo senhor.

0 cujo que alli vae comprou a es
crava, a qual disse lhe que linha as 
pedras para sua liberdade, c que as 
mandasse ver o avaliar, elle tomou-as 
e disse-lhe no outro dia que valiam a- 
penas rs., quantia que lhe entre
gou. A infeliz queixou-se, e elle man

dou-a plantar café no Rio de Janeiro.
, — Pois aquelle homem que dizem 

ser tão bom, quo é o paraíso, pratica 
destas? Não creio.

— Meu cliaro, fuja dos que se fazem 
muito santos.

— Sendo assim, em vez de estar no 
paraíso deve estar no inferno em vida.

— A iií c n .

(Continuação do n 237.)
— Vem cá, Pau do sebo!
— Prompto, capitão.
— Então ainda tu queres saber quem 

é lá da ordem que escreve contra ti?
Para que andas a inventar que quem 

te descobre as manhas é uma pessoa 
que nem nisso cuida?

Dize-mc porque rasno has de estar tu 
a negociar com as casas da Ordem?

— Capitão, tudo posso ter exceplo 
moedeiro falso! E’ um insulto que V. 
Ex. me faz, e que não devo tolerar.

— Então não és moedeiro falso?
— Nunca o fui.
— Não ti veste um socio que a poli

cia deu em cima deile por causa do 
passar moeda falsa?

— Tive.
— Elle não fugiu para Lisboa?
— Fugiu, sim.
— Quem ficou aqui sendo o corresH 

pondenle delle?
— Fui eu.
— E a quem era remellida a moeda 

falsa?
— Era remellida ao Guimarães o 

não a mim.
— Era remellida a li mesmo, tratan- 

lorum. A prova está em tu cnriquecc- 
res da noite para o dia, e seres lioje 
senhor de grandes propriedades.

— As propriedades que possuo e os 
escravos que lenho, lem sido ganhos 
com o suor do meu rosto.

— Lá isso é verdade!. . ,
Ouve uma historia, que bem cabo 

aqui:
«Um negro foi-se confessar c accu- 

sou ao padre qne gostava do furtar os 
bois alheios.

0 padre disse-lhe;— Filho, como só



aquillo que custar o suor do lou rosto, 
c não o suor alheio.

O negro sahiu da ogroja, o na oslra- 
da encontrou uma novilha, o pelo vi
cio que linha do furtar, não obstante 
o conselho do padre, deitou-se a cor
rer a traz da novilha para laoal-a o quo 
pode obloi depois do muito suado. Pas
sou o negro a mão no rosto e viu o 
suor em bica e disse:

— Sr. padre bem dize que eu só co
me aquillo que custa suor de minha 
rosto!»

Está pois no mesmo caso do negro!
— Não tom paridade alguma ano- 

doa que V. Ex. quer me deitar, com o 
caso do prelo!

— Nodoa vae te deixar no corpo a 
laca do muxingueiro!

— Capilão, compaixão!. *.
— E’ cousa que nunca tive coiu tra- 

tantes e LADÍiuES!
(Conlinúa.)

Pede-se a certo lonenle do 5.° da 
guarda nacional que prove como o ma
jor Gcou com os dias do soldo. S. S. 
linha apenas que receber 10#709 rs., 
e sabendo que 10# eram da j oi a de te
nente que, lia dous annos, não pagou, 
zangou-se sem rasão, e iiivectivou.

Fique sabendo que logo dias depois 
de findo o aquartelamento, o Sr. the- 
sourciro recebeu os 10# rs. Os 709 rs. 
com o recibo estão á sua disposição; 
pode recebel-os quando quizer.

Ou quererá acaso algum creado para 
levai-os?

Um que não lhe responde mais.

Sr. lledaclor.— Firmino José San 
Thiago precisa que V. S. lhe declare se 
o supplicanle algum dia foi, ou man
dou a essa redacção algum annuncio, 
cm desabono -de alguem, visto ter sido 
calumüadò por vezes, e agora pelo Sr. 
Augusto Salgueiro sobre uns versinhos, 
os quaes acabam por S. Severiano! e 
adeus Itaparica!

Declaramos que o Sr. Firmino José

San Thiago nunca mandou-nos publi
cação alguma a respeito do qualquer 
objeclo.

A Redacção.
— »***».» —

í)e rozas cr’oado la vem radiante 
O dia poíllposo do nosso Drasil 
O dia fpaffinna, q’o povo haitiano 
Soffrer j unais ha de um jogo servil.

E ’ dia, sim dia, de glorias cercado 
P ’ra os fi 1 lios da tribu de Tupinauibá,
E ’ dia fj’aílirnia q’o hrasilo povo 
Grilhões de lirannos jamais rojará.

E ’ dia que lembra a grande victoria,
Qne sernpre por todos lembrada será;
Que faz q5os haitianos com gloria repilam  
ü  nome famoso do seu 1’ irajà

E ’ dia dVncantos para os brasileiros 
Q ’o jugo não lement de luzos mandões,
E ’ dia que lembra os nomes d’aquellrs, 
Q ’ou lr’ora assombravam aos seus batalhões

Nascido d'utn bravo, que jà pela palria  
Em  lucla teu la n vida arriscou,
Que a brasila frottle tomada de orgulho 
Ao ferro inim igo jamais se curvou.

Não posso,nem devo, curvar-me aos tirarmos 
A fronte orgulhosa lambem alçarei,
E  logo q’a patria reclame um soldado 
Nos campos de Marte contente serei.

Q’irapoitam as balas? A morte o q’importa 
A ’ quem vinga os brios da patria querida? 
E ’ mais glorioso morrer na peleja,
Do que ver a patria de leve offeodida.

E ia  pois oh meus patrícios 
Nada de retrogradar,
Uiri brasileiro não deve 
A face ás balas voltar.

Guerja, guerra, eis o brado 
Que resoaem Paraguay 
Guerra, guerra meus patrícios 
A ’queltes monstros levae.

E  conheça o p a r a g n a y o ;

Que o soldado brasileiro 
M orre, sim, mas não se curva 
Ao  jngo do cnptiveiro.

Por— Gaudeneio Cczar de Mello.

T \ T .  D E  M A R Q U E S ,  A U I S T 1D E S  E C .
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a  ALABANA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Álãbama 24 de julho de 1865.

Üfficio â companhia da limpeza, pa- 
ra < ue mande desobstruir o beco do 
Curiaxilo que eslá no estado lamentavel 
em que se acham muilas outras ruas 
da capital, como por exemplo a ladei
ra do Pilar para a qual lambem se pe
de providencias.

— Ao Illm. Sr. subdelcgado de 
SanfAnna, parlecipando-lhe que na 
rua do Bangala, beco do padre João 
Thomaz, um certo Barboza, crioulo, 
praça do batalhão de Caçadores e seu 
cosiuheiro, em companhia de mulhe
res de má vida, armados de punhaes e 
faca, insultam desabridamenle e amea
çam a visinhança quasi todos os dias, 
.sem respeilar a pessoa alguma de qual 
quer sexo, posição ou estado. No dia 

* 20 do corrente o barulho alli foi ex
traordinário, e no domingo 23 repe
liu-se com mais intensidade, pondo em 
sobresalto os moradores daquclla rua,

alguns dos quaes, para so não verem 
attacados era suas propriedades, ja 
delia se mudaram.

Espera-se pois que S. S. ponha em 
acção sua energia afim de vedar a con
tinuação do abuso, quo pode trazer 
funestos resultados que cumpre evitar.

Circular. —  Tendo um máu in
formante nos dado a noticia d’um 
assassinato na vilía de S. Francisco, o 
sendo tal noticia inteiramente falsa e 
só adrede propalada para desacreditar 
o Sr. de engenho João Mendes Barrelto 
— declaramos que este Sr. se acha in
teiramente livre de tal pecha e a pro
va eslá na seguinte carta que de
monstra que o assassinado eslá vivo.

«Illm. Sr. Abeillard Xavier Alves.—  
Chegando a meu conhecimento que no 
Aiabama do dia 17 do corrente sahira 
uma noticia de que linha eu sido bar
baramente assassinado por meu tio 
olenenloJoão Mendes .Barrelto, e como 
o Sr. Dr, chefe de policia possa pedir 
a V. S. informações é o motivo porque 
faço esta para quo V.S. fique scienle do 
que mc acho sem tal solírer; tão somon-



le o que soíTro 6 do um alaquo do nor- 
vos, por lauto poderá V. S. iazor desta 
o uso quo boin Ibo convier o no inais 
aqui fico coino quecu ó

De V. S. allonlo c obrigado 
José Mendes Rodrigues Grama.* 

Villa de S. Francisco 27 de junho de 
1865 *

— Tomou posse da administração des
ta província o Sr. Dr. Manuel Dantas.

Estiveram presentes algumas autho- 
ridudes, muitos officiaes da guarda na
cional e os batalhões 1 0 e 3 .° da 
mesma.

— fíonlem houve a festa dc Nossa 
Senhora do Carmo na Ordem 3.a. Esteve 
boa, sobresahindo, entre os foguetes, 
as luzes, as bandeiras, as fogueiras e a 
musica de poria, um lindo pau de sebo 
de cabelleira que muito divertiu aos 
coneurrentes.

— Falla-se, como ameaça, em que 
um certo caixeiro despedido fez uma 
transacção com o íiarateiro. E para que 
algum calumniador infame não torça 
os factos; é preciso que se conte a his
toria. 0 caixeiro alludido foi á caza do 
Íiarateiro, pediu um vestido no valor 
de 12$ rs. e deixou do pagar, por isso 
que quem o tinha encommendado (um 
moço da Malta) ficara de trazer-lhe os 
cobres. 0 caixeiro do Barateiro debitou 
em nome do amo do caixeiro alludido e 
nesse sentido exlrahiu-se a conta. 0 
caixeiro pagou logo, ao ir a conta ao 
escriptorio.

E esta e só esta a transacção do Ba
rateiro de que tanto falia um miserável 
calumniador, um bobo-manequiru, um 
porta-voz de galiego, um brazileiro de
generado.

— Capitão, peço allenção.
— Sou lodo ouvidos, fullo.
— Fico realmente admirado de ver 

praticados certos factos por günto do 
quem os não esperava! Quo as más ac
ções sejam praticadas por gallegos estú
pidos, por negociantes-ladrões, por ho
mens dcsmoralisados,per óarõmio sen
sualismo, transeal; mas que os Srs. 
Bernardino José Ferreira Bodrigues &  
C.a praticassem tal cousa é que não 
comprehendo.

— Mas que cousa. Sr.?
— Despediram um seu caixeiro, o Sr. 

Ildefonso Lopes da Cunha, por ser 
poeta! isto é por ter feito uma poesia 
intitulada o Velerano.........

— Não creio; a rasão será outra.
| — Pois eu creio que é esta mesma, e 

tanto é que elles responderam em uma 
carta ao caixeiro poeta que tinha elle 
sido despedido, por assim convir aos 

í interesses deíles, declarando outro sim 
J que de forma alguma tal despedida af- 

íecta o credito do caixeiro, que não só 
era pontual no comparecimenlo ao es
criptorio,como respeitoso e acatador 110 

seu modo de tractar.
0 mesmo declaram 0 guarda-livros 

e 0 caixa da caza!
— Oh! é um proceder inqualificável!
— Tão descommunal,lão inesperado, 

tão virgem, que todo 0 commercio pro-
j testou; a associação dos caixeiros offe- 

rece logo ao moço uma quantia men
sal, assim como 0 Sr. tenente coronel 
José Lopes Pereira de Carvalho que ó 
digno de louvores pela maneira gene
rosa com quo se prestou e portou.

— Bem, estou inteirado do faeto;que 
quer que faça? Bem vê que nada posso.

— Quero que V. Ex. dô a conhecer
1 • •ao publico quo o negociante portuguoz 

Bernardino José Ferreira Bodrigues des
pediu do sua caza um caixeiro brazi-



o  a l a b a m a

• loiro que fez uma poesia nacional por 
oceasião dos festejos a 2 do Julho; 
quero que assim íique o povo braziloiro 
conhecendo quem é o sou hospedo o 
porluguez líernardino José Ferreira Ko-
drigues.

— Pois bem, publica-se o caso.

VA R I E D A D E .
Um rico velho avarento,
Já bem perto dexpirar,
Para fazer testamento 
Manda o labeiSião chamar:
Com timbre de voz roufenho,
Diz o velho a suspirar:
«Deixo tudo quanto tenho. . .  »
— E não podia acabar —
0 tabellião, canendo 
Do seu lempo em vão gastar, 
Tendo oscripto, diz, zangado:
«0 resto9— queira dlctar j>
«Deixo tudo quanto tenho.. .» 
— 0 velho torna, a chorar—
Pára um pouco, e diz, roufenho: 
«Forque o não posso levar.»

(Fx lr.)

A PKDIIK)
— Vem eá, diabo coxo!
Yè que eu le conheço bastante. Inti- 

mo-le em nome da decencia a quo met- 
tas a lingua no az, afim de que possas 
receber nas ventas o tiro de lixo com 
que só se suicidam os que nasceram no 
lixo, os que com lixo furam criados.

Vè que, si o peni odeia a raposa, o 
monarcha ao republicano, o seguro 
conlra-fogo ao incendiário, também o 
diabo odeia a cruz. E lu não passas 
d’um pobre diabo coxo,que n’uma sexta 
feira da Paixão, quizeste desprestigiar 
teu sogro, sacerdote d’um Deus de paz, 
que naquella hora acabava de comme- 
morar os rayslerios da Religião; tu não 
passas dTiin malvado ou d’um bobo que 
levasle lua pobre mulher illudida, em 
espectáculo, anle todos que a contem
plaram do joelhos n’urn templo,desam
parada por li (jue, occullo o a grande 
distancia le rias satanicamente do r i

dículo papel que a fazias representar!
Toma pois sentido*
Toda a voz quo acharcs oceasião, to- 

carás a postos; e eu le acompanharei os 
passos.

Podes vir quando quizeres, patriota 
de borra!

Sr. Uedaclor.— Peço-lhe que declaro 
si tenho lido alguma parte nas publica
ções que tratam de certos negocios em 
referencia a um Pau de sebo; o que é 
grande favor para quem se acha mettido 
n’uma vil intriga, urdida por gente ca
paz do todas as acções indignas.

Seu &.
Luiz Ferreira de Souza

0 Sr. Luiz Ferreira de Souza em na
da tem contribuído para as publicações 
a que se refere.

A Redacção.

A ítenção .
Deseja-se saber do commandanto do 

3.° batalhão da guarda nacional onde 
achou as inslrucções por que manda o 
o dito corpo proceder a recrutamento, 
assim como si a guarda nacional pode 
indislinctamente prender aos cidadãos 
sem motivo algum.

Os faclos.de abuso, apontados ja pe
la imprensa contra o dito corpo, são 
iunumeros e é preciso que cessem.

Por oceasião dos festejos ao 2 de Ju 
lho, foram recrutados, si bem que lo
go soltos, todos os estudantes que iam 
á Mouraria reunir-se ao batalhão M i
nerva.

Agora, por oceasião das festas em 
Santa Anna, continua o brinquedo, e 
são até espancados pacíficos cidadãos v 
que correm ao templo a cumprir seus 
piedosos devores de christão.

No domingo á noite por exemplo, 
foram espancados, entre outros, tres 
cidadãos, um dos quaes cabo d'es-, 
quadra do 5.°, que levou bastan
tes lombos, sahindo por fim ferido 
com a baioneta. f

0 Sr. oommandanto deve provi- 
I denciar a respeito.



o Sr. comrnatulanlo superior ilevo
olhar para islo.

O Sr. presidente deve fazer o quo
for de justiça.

______——-— rf

— Sr. Francisco, tomo geilo, tenha
vergonha.

Para que anda insultando a quem 
não sc lembra de vosse, e quo lhe dá a 
mesma importância quo dá a um des- 
prcsivel cão.

Para que não paga antes a um mes
tre que lhe ensine a assignar o nome, 
com o dinheiro que gasta com publi
cações contra os outros?

Este bigorrilha bem sabe quem lhe 
deita os podres de fora, mas como vè 
que não tira partido, atira-se como um 
cão damnado, e escoucca como um sen- 
deiro, a quem nunca o offcndeu.

Forle pedaço d’asno!
Não te faças engraçado 
Forneiro; assa teus pães:
Pula do meio da gente . .
Teu logar é entre os cães.

Salta, animal de orelhas grandes,bi
cho immundo, ratazana de cloaca!

Não sei o dono da padaria Furtado 
por que não emprega este jumento em 
carregar barricas de farinha de trigo. 

Adeus ruivo, até outra vez.
Apezar que não saibas ler, manda 

por outro ler e aprecia estes versinhos 
que achei a proposito.
Pela lingua, ó lapuz bom te conheço,
Bem conheço esse teu fraco latido,
Olha o cacete, livra-te da pedra,
Guarda a cabeta, toma bem sentido.

Qne és cão que ladra, sem morder de frente 
Bem sei, porque jà conheço as tuas mantias;
Sei que mordes á surdina; mas cuidado......
Gom um pontapé arranco-te as entranhas.

Si esta minha linguagem te incommoda 
Si o que digo te faz perder o tin o ;
Cose essa boca, tapa esses ouvidos 
Vae dormir, que assim faz o cão mofiao.

Outras terras, lapuz aventureiro,
Outra vida, servente dc padeiro

a l a  b  a m a ,  _______________

K como te metteste cm cnmizad;»
Mundo tc por o freio do scndcíro.

Sr. Reduclor.— Tenha a bondade do 
declarar se eu tive parto n’uma publi
cação contra o Sr. Francisco do A ia
bama n. 235 a qual principia— vem 
cá biltre, c que falia cm padaria do 
furtado.

Bahia 21 de julho de 1865.
E  mi lio Auguslo de Oliveira.

Affiançamos quo não.
A Redacção.

— Sabe quem está por cima?
— Não.
— 0 manda o fado.
— Gomo foi essa transformação? co

mo é que de fazer bocetas, o houiein 
de repente deu parte de rico?

— E consta que alé vae ser empre
gado publico.

— Que pechincha! Seria por ouvi
rem-no tocar violãe, ou por alguma 
noite perdida pela praial

— Não sei. 0 homem tem artes!
— Tambem ouvi fallar nutua jovea 

illudida.
— Quem?
— Uma filha da failecida Joanna.
— Já sei. Foi uma a quem elle to

mou tresenlos mil reis, com palavri
nhas doces c promessas de casamento. 

— E depois abandonou-a.
— E’ tratante! E agora anda pela 

Calçada fazendo versos.
— Na Calçada pregou elle o calote a 

uma preta que lhe vendia comida o 
roupas velhas do senhor, e que não lhe 
deixava a porta por causa dos cobres. 

— Mas elle agora está rico.
— Qual rico; aquillo são fumaças.
— Que cabelleira ensebada tem o 

damnado!
— Diz que é para as moças gostarem 

quando elle canta— Adeus L ilia , mal
fadada.

— Homem,peca ao muxingueiro que 
se arranje com ;o tal— Manda o fado 
— e deixemos-nos de cousas.

— E si elle gritar por S. Marcolinol
— Mande-o fazer bocetas.
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0 AM ISAM.
E X P E D IE N T E .

Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Álabama 26 de julho de 1865.

Officio ao IUm. Sr. Dr. juiz de or- 
phàos, pedindo-lhe que faca ir á sua 
presença uma menina orphan que existe 
no poder de uma mulher de nome Felis- 
mina, moradora á Funie Nova do Des
terro, n.° 31, a qual orphan, segundo 
nos informam, é cruelmente maltrata
da com pancadas, e coberta de aiulra- 
jos, percorre as ruas desta cidade cm 
compras e outros afazeres, sem atten- 
ção á pouca edade e inexperiência da 
infeliz; do que pode muito bem abusar 
algum mal intencionado. Espera-se pois 
que S. S. mandando ir à sua presença 
a mencionada orphan, dê providencias 
afim de melhorar a sorte daquella infe
liz.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que faça dis
persar uma reunião que ha Iodas as 
noites no pequeno muro que dobra da 
Baixa dos Sapateiros para o Taboão ,

composta de sujeitos que vão para alli 
apuparem quem passa, travarem ques
tões com as muitas meninas felizes 
que ha por alli e que á noite sahem 
para girar, resultando disto confiifctos 
que muito o (Tendem a moralidade pu
blica. Cumpra.

m .mi  — —

— Rapazes, mirem-so neste espe
lho!

«  P A RA  O P U B L I C O .

- «0 abaixo assignado, ex-praça do 3° 
«de infantaria, assistindo ao fogo do 
«Daysandii, foi alli baleado, de cujo 
«ferimento resultou ficar aleijado do 
«um braeo e inulilisado de lodo o ser-d

«viço, e quando menos esperava, foi 
«reformado com o ALTO SOLDO do 
«2$560 por ntez, cujo soldo enten- 
«do que devo desde já agradecer 
«a quantia que para reforma me foi 
«concedida, por quanto, anles quero 
«mendigar o pão de poria em porta do 
«que receber a gratificação que polo 
«governo de Sua Magoslado me foi da — 
«da, e desde já previno ao publico quo 
«não negue a sua esmola a uma praça 
«que em defeza da palria derramou seu 
«sangue.

«ígnacio Alves dc Carvalho.
«Rio de Janeiro.



— 12 quoisam-so!
— 15 andam a dizer quo foi pequena 

a gratificação ao Barroso!
— Quando o Barroso, além do seu 

gordo soldo, tem a gratificação <le 
1:200# !

— Quando o pobre soldado tem por
niez 01T0 PATAGAS!

— Isto é 85 reis por dia---
— Islo e , quatro vinténs e cinco

reis. . .

— Que homein terrível!
— Homem! Aquillo é o diabo que to

ma a figura de padre! E si duvida, re
pare. Não vê lima elevação trazeifa por 
baixo da sotaina? é o rabo do bicho! 
Depare no pé; não vê como é arredon
dado? é pé de cabra o malvado.

— Por isso, por isso! Assim que o dc- 
ihonio chega na terra põe tudo em mo
vimento: Jogo, palavradas, pancadas, 
fuilos, insultos a familias, processos e 
o diabo que é elle mesmo!

— E ’ preciso que o Exm. Sr. arce
bispo mande fazer exorcismos.

— E iiuocarmos nós a milagrosa 
protecção do Senhor do Bomíim.

— lide sua San!issima Mãe a Virgem 
Senhora da Penha.

— Muilo gosta o Manuel dos sanlos 
que ba em llapagipe.

— Isto é bom para o padre Vieira 
que sendo verdadeira antitheso do an
tigo, é de mais a mais um hypocrila 
infame, um devasso refinado, um joga
dor decidido, úm candomblezeiro con- 
summado, um sambista desinvollo, uni 
assassino de repetição.

— Calcino:- nos!

Continua a quebrar-se pedras, isto 
é a dar-se tiros no meio da ladeira da 
Misericórdia, uma das ruas mais transi
tadas desta cidade.

— E ’ brinquedo; o Sr. Thomaz do 
Aquino ja se esqueceu (Puma pedra 
quo cahiu no Corpo Santo em cima 
il'uma crioula!

— E a felicidade com que os operários 
dão o tiro! avisam a quem passa, gri
lando:— Nãe se arrcdoin e vejam!

— Deixe-me! 0 Sr. Aquino nesta 
terra pode fazer o que quizer.

— E não ha postura?
— Impostura!

— Os deposites do lixo são Engenho 
da Conceição, Coronel, Massárauduba, 
He tiro, Ca b ti ia e G a rei a.

— Isto é velho, não hiassc!
— E’ velho, que assim o ordena o 

contracto e o confirma o edital do em- 
prezurio; mas outro tanto o lixo eslá sen
do deposi tado no mar.

— Que cscandalo!
— Yaá Preguiça, que o ba de ver; 

todos os canos hão dc pasSâr por um 
estreito beco e deitar o lixo à*pfâía.

— um desaforo! Só se vê disto na 
Bahia!

E hão de dizer que é má vontade â 
companhia, ou i\ om prezai quando são 
tantos os abusos de seus empregados 
que nem o proprio Job pode alural-os!

V A R I E D A D E .
.Uin maltrapilho entrou na loja dò 

um hervanario c perguntou-lho :
— Quantas horas são?
— Dez, lhe torna o hervanario.
O indtisliioso ladrão entrou n’uma 

padaria defronte e disse que o visinho 
hervanario mandara buscar uma por
ção de pão.

— Não me lembro, disse elle, si são
9 ou 10, mas eu pergunto.

E chegando a porta, disse:
— São 9 ou 10?
0 hervanario suppondo que eram as 

horas respondeu:
— São 10.



_____________________________________________________________ 0  A I

" Dez, são dez pães, disse o ladrão ao 
inoxperlo padeiro.

Na melhor boa fé o padeiro deu-lho 
o pão. 0 meliante sahiu, nunca mais 
íoi vislo.

Quando no dia seguinte o padeiro foi 
pedir o importe do pão é que reconhe
ceu a burla.

Discorrendo um naturalista acerca 
dos irracionaes exclamou: « E' pena 
que certos quadrúpedes não sejam do
tados do dom da falia'» — «Dois maior 
pena é que alguns bipedes o sejam», 
tornou um de seus ouvintes.

(Ex lr.)

\ p-timno
— Capitão, contaram-me o seguinte: 
Ilouve uma lavagem em certa ontem

3.a, e compareceram diversas ercoulas.
Um vigário convidou-as paia uma 

feijoada que etlas acceitaram, mas ven
do que constava ella de mocotó, come
çaram a reclamar por paios e chouriças,

• entre ihnumeras gargalhadas e apupos 
que pu/eram tonto o gallego.

0 gallego mandou, paia consolar, 
buscar vinho, que demorou-se lies 
horas, sendo impedidos as rapai igas de 
sàhirem, para não fm tarem as colheres 
que eram de metal,talvez herdadas do 
bem conhecido negociante Peixe Fiilo.

E nesse interim em falta de paios, 
mandou meltcr nos feijões um pau de 
sebo, isto é uma volta sem pavio, cuja 
gordura emporcalhou tudo, a todos en
joando, e só borrando os beiços do la- 
brego que por sebo e moeda falsa é 
como sari:guc por aguardente.

— Ora vivorum!

— Capitão, ouça islo;
Um dia entrou em um hotel o mais 

rico negociante de Eatronopolis e pediu 
comida. Yeiu um prato com carne e um 
pão.O negociante comeu metade da car- 
c do pão. Ao pagar, sabendo do preço, 
ticou espantado como si lhe pedissem 
cem coutos,quando apenas lhe pediam 
nm selo.

iicioiquiu pois: Eu só comi metade,

logo só devo pagar nicludc que vem a 
ser doze vinténs.

Nesso caso, V. Ex. pode levar o di
nheiro. disse-lhe o dono do hotel.

E o  magano dando a Deus graças, 
mctlcu com a maior descaração o di- 
nhei ri to no lmlco.

Os circnmstanles riram-sc a morrer 
e dalii por diante ao entrarem nos ho
téis só se pedia meia isca, o que veiu a 
ficar por costume.

— E quem era esse negociante?
— Era o bem conhecido e nunca assás 

cantado commcndadoi coionelpoderoso 
Anlonio de Albuquerque!

— Que alma de cachorro!

— Sabe me dizer a rasão por que os 
guardas do batalhão do Brotas que 
aquai lelaram na pojicia não recebe
ram seus vencimentos?

— Dizem que é purqne o major Joa
quim Domingues Lopes mandou guar- 
dar para fazei fardamento quando ti
ver de aquartelar.

— Muito bem! E si até )a morrer 
algum guarda para quem íiea esse di
nheiro?

— Eu sei cá. Uerguntea elle.
Eu o que intendo é que ninguem ó 

mais competente para guardar meu di
nheiro do que eu propno.

— E estes Srs. commandantes de ba
talhões podem todos os dias a seu bel- 
prazer alterar o uniforme da guarda 
nacional, mareado por lei, sobrecarre
gando os guardas de despozas?

■— E’ um abuso que elles praticam. 
Mas nenhum fez ainda isto que, di
zem, fez o Sr. major Lopes.

•— Este Sr. major Lopes tem o quo 
se lhe diga. *

—I li iii i ii i i  ....................■■■■■! — mm—mm

— Ouve, bobo!
Em quanto contam uns com o ovo 

no az da peiúa, contam oulios (a raça 
gallinacea, os perus e as gallinhas) 
com o ovo no az da raposa.

Não é verdade9
— E* siin, Sr..
— E só tal raça tem modo dc raposa; 

será por isso que só ao ou vires-lhe o 
nome, tanlo gritas?

— £ ’ sim, Sr..
"  .. ... v - ' 'v-N



A 0 ALVRAMA,

— Eu bem via que só receia n d o falta 
de comida, tanto faliuvas na remoção 
do lixo iNào lenhas susto; lombrigas 
não te liào de faltar. E depois, dar lo- 
liei por competência a empreza das ma
térias foca cs; ahi melterás o bico e as 

vpalas e engonlarás por força; não se
rá mais precisa a cousa do frade que lu 

' queres
— Sim, Sr.; sim, Sr..

— Adeus, Sra. ígnacia, Vm. como 
está?

— Deixe-me, estou muito zangada! 
Pois não me botaram no Âlabamal

— Talvez porque Vm. fallasse da vi
da alheia.

— Quem, eu? nunca fallci.
— Então não esla certa dos casos 

que me contava daquella moça don- 
zella? daquella senhora casada da
quella viuva? e íinalmenle de muitas 
outras cousas? Creio quo muito gostou 
quando uma vez sdnu no A laba mu 
certa moça casada. Tome sentido, Sra. 
ígnacia, que lambem não lhe vão con
tar a historia do padrinho.

Diga-me mais, seu irmão Augusto 
onde vae buscar dinheiro?

— Meu irmão è marcineiro, não tra
balha por quo jsempre lem dinheiro, e 
é bastante esse oílicio, que faz ser l i 
geiro de mão e (íno da canclia, para 
cm algum aperto poder correr.

— Ah! então elle c da companhia 
do olho vivo?

— Não senhor, ladrão não é, infor
me-se da visinhança para saber do 
comportamento delia.

— Está bom, Sra. ígnacia, virei ou
tra occasião por quo agora estou com 
pressa, para acabar dc saber si ainda
tem muito para arder o seu rabo de 
palha.

O caes do ouro.

— Meu rico, tome sentido, olhe quo 
na sua ausência, anda um sujeito nos 
seus campos a lhe ceifar a seara.

Abra o olho. que lhe querem cortar 
a retaguarda.

E si duvida, pergunte ao Juslino» 
que sabe disto.

AJarif/uinhas.

R E C I T A T 1VO P A T R I O T I C O  P A R A  S E U  C A N T A 

DO D U R A N T E  A G U E R R A  DO P A R A G U A Y  

P O R  N O S S A S  P A T  IC1A S  B A I I I A N A S .

Acordae brasileiros, a guerra nos chama,
O valo r nos inflama de fortes guerreiros

A ’s armas bahianos, o ferro dos bravos 
Na o leme os escravos,nãó leme os liranos 

Cravaremos com arte, na vil Assumpcão 
A b iy’net » e canhão, o nosso estandarte.

Á ’s armas, clc.

À lida da guerra nos causa prazer,
Vamos todos vencer, Hum avtà não aterra 

A ’s armas, etc.

Nào se perca um instante, dispnnla victoria, 
Bodeiemos com gloria o nosso Imperante 

A ’s armas, etc.

Si houver um guerreiro, que diga; não vou, 
Seu brasão renegou, nào é brasileiro.

A ’s armas, etc.

Marchemos com fe! quanto nào é honroso, 
Ver de perto um Barroso", um Tamaudaré?! 

A’s armas, etc.

Quem já tem por brasão o grani Pirajá  
Não leme llum aylà , não leme Assumpção. 

A ’s armas, etc.
i

Nós,os bravos do norte, na frente marchemos 
A Lopez curvaremos, e sua cohorte.

A ’s armas, ele.
Hoje nós não louvamos, becoes veteranos, 
Quando marcham ufanos.osnão respeitamos?

A ’s armas, etc.

Voluntários marchemos, sem constrangi
mento.

Em  um só regimento todos nos alistemos.
A ’ s a r m a s ,  e t c .

One dirá o porvir, se escrever-se na historia: 
Kegeitaram a gloria, não quiseram la ir?

A ’s armas, etc.
Nossos filhos nos chamam e nossos i rm ãos ,  
Nossos bracose mãos com alfange reclamam. 

A ’s armas haitianos, o ferro dos bravos 
Não leme os escravos,não tetne os liranos

Por— /. C. Z i.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
‘Alabama 28 de julho de 1865".

Oflicio ao Ulm. Sr. Dr, chefe de po
licia, pedindo-lhe pela segunda vez 
providencias contra as immoralidades 
e algazarras continuas que ha n’uma 
caza Atroz da Cadeia, onde mulheres 
de má vida, unidas a certos caixeiros 
de vendas, fazem timbre em incommo- 
dar e escandalisar a visinhança, que 
ja os não pode aturar.

Espera-se pois que S. S. faça quan
to antes cessar o escandalo.

— Ao Sr« subdelogado da Sé levan
do ao seu conhecimento o seguinte:

Um africano de nome Maximiano 
empregado como servente no hospilal 
deCharidade, occupa-se na industria de 
dar ventura e para esse fim traz da- 
quelle hospilal diversos membros de 
cadavcres que emprega no seu hedion
do mislcr. Esse africano era morador 
n’um armazém do sobrado n. 8 á rua 
de D. José; c ameaçado por algucin do

-«cr denunciado, mudou-sc no domin
go; não se sabe para onde; porém uma 
preta que existo no referido armasein 
poderá informar a S. S., e mesmo pes
soas da visinhança que presenciaram 
enire outros objeclos, caveiras dentro 
d’uma barrica. Espera-se que S. S. 
proceda como costuma, aGm de repri
mir semelhante escandalo.

— Noticias do Sul. São de pouca 
importancla, A dc maior interesse éa 
da debandada do exercito commandado 
por Urquiza, a quem as tropas fizeram 
nariz.

— Nariz pregou-nos o amavel allia- 
do, o celebre 1). Justo José Urquiza.

— E ’ o Brazil ir se aguentando, por 
que, segundo o Jornal do Commercio, 
só em Corricntes os paraguayos tem
30.000 homens.

— Que mais?
— 0 exercito alli a d o cora cerca de

30.000 homens ficava ainda na Con
córdia, mas as ultimas noticias o da
vam quasi a por-se cm marcha, em 
quanto o Sr. de Tamandaré preparava 
a esquadrilha para subir o rio.



li depois pedir ao Sr. inspeclor Cal
das um pouco mais de delicadeza para

0 general Canavarro reunia suas 
forças, ja engrossadas com algumas 
que tinham acudido do interior.

— Sabem todos quaes são os depó
sitos do lixo; repelil-os é massar o 
leitor.

Pois os carroceiros ainda o ignoram,
—Como?
— A prova é que estão a deitar o 

cisco na Matança, cujos donos não Ibe 
encommendaram o sermão.

— 0 Sr. Costa Guimarães que lhe 
responda.

i —— -       —.......  »

— Continua o cambio dos bilhetes 
no Tbcatio!

— Ê’ um desaforo, que não sei como 
se tolera!

— E os bilhetes chamados da poli
cia?! Por occasião do beneficio da Geo- 
vani venderam-se apenas dez. Quaren
ta foram mandados buscar ia de den-/ • • 1
tro e o publico ficou em branco!

E, ã noite, os cambistas traziam o 
bolço cheio e vendiam bilhetes a ires, 
a quatro e a cinco mil reis.! 

r — E entretanto ã policia, a admi
nistração do Iheatro e a em preza dor
mem profundo som no!

•— Capitão, quero pedir-lhe um favor.
— Diga,
— Desejo quo por seu intermédio seja 

perguntado á companhia do Gaz o se
guinte:

0 inspeclor faz de continuo multas 
aos accendedorcs; ha cm algum logar a 
designação e a eslipulação de laes mul
tas? Si ha, os accendedores lem disto 
conhecimento?

Mas ainda havendo-o, em favor do 
quem revertem laes multas? quo íim 

. tem cilas?
E ’ o que se deseja saber.

com seus subalternos, quo não estão 
obrigados a ouvirem palavras pezadas 
e a serem vitimas de grosseiro Irada- 
menlo.

— Sim, Sr., é tomado na devida con
sideração o seu pedido..

—-0 Pau de sebo anda tonto! depois 
de ensebar toda visinhança, emporca
lhando a todos; depois de grunhir, de 
ladrar, de morder; depois de inventar 
historias, de suspeitar inimigos, andou 
a defamar, a insultar: agora vendo 
que naila arranjava, anda a implorar 
misericórdia-, a pedir miseravelmente 
áquelles mesmos a quem ja insultou!

— Covarde!

— Sabe o que fez a beneficiada, a 
Sra. I). Jcsuina (Jeovaui* Esqueceu- 
se de quo os assignanles aturam 
todas as suas massadas, todas as 
suas faltas, as parles mal sabi
das, as indisposições que tem, e que 
deviam por tanlo merecer mais algu
ma consideração.

— Mas que fez?
— Não se dignou, ou antes leve.a 

delicadeza de não contemplar digno de 
assistir ao seu beneficio-a um só dos 
assignanles, e taboqueou assim a to
dos que lhe queriam obsequiar com 
uma bem boa duzia do palmadas.

— Ora dá-se!

— Capitão, sabe d’uma pilhéria do 
5.° batalhão?

— Ah! não quero intrigas com o Sr. 
major Domingues Lopes nem com o Sr. 
a 1 feres Do lias quo acaba do vir hoje ao 
Diário a explicações!

— Explicações de que?
I — Disse que o dinheiro dos guardas



está no eslabclicimcnlo pura render o 
podor-se então fazer o fardamento.

— Eu não digo! Esto Sr. Lopes tem 
um geilo para paraguayo! é tão amigo 
de arbitrariedades! Onde achou elle lei 
ou disposição que o authorisasso a 
guardar o dinheiro dos guardas?

— Não sei.
— Vamos poiém ao easo.
No domingo passava eu pela Fonte 

Nova e vi entre os guardas de brotas 
um verdadeiro pitu. isto é um sujeito á 
paizana, arremedo de militar.

Julguei que era algum recruta, al
gum pescador deyogo zezé, algum cor
neta mesmo; mas enganei-me porque o 
sujeito linha ares de mandão.

Era, sabe quem? o capitão mandante 
que passava revista á sua companhia! 
Era ooflieial que tem faidamento e quo 
ia Ver o estado dos guardas, em trajos 
de niariola, de palelui, saco, de risca— 
dinho!

— Ora historias! não são precisas 
certas formalidades para batalhões da 
roça.

— Capitão, bem se diz que a genlo 
faltando se intende; que, em conversa, 
uma cousa pucha outra.

— Associações de idéias.
— Li quo fora um moço despedido 

de caixeiro por ser poeta e que tinha 
isso feito reboliço. Pois o caso não é 
novo; é ja segunda edição pelo menos.

— Enlào que sabe?
— Havia, aqui assim em Lalrono- 

polis, um galiego que........
(À chronica do cujo contar-lhe-hei 

em tempo.)
0 galiego tinha entre todas uma gran- 

do virtude, gostava de fazer suas cha- 
>idades como as mulheres; c por tão 
boas acções era conheéido por barão,' 
nome equivalente ao dc principc cm

Portugal; linha por officio ensacar a- 
Ihós c tinha lambem em esci iplorio do 
commissões.

Havia então entro os seus caixeiros 
um que como o que motivou esta eon- 
versa, fazia seus versos, era poeta.

Galiego burro é como avo nocturna 
quo odeia a luz; o bruíaço tinha por 
instinclo horror á poesia que elle sus
peitava que um dia salyrisassc seu bom 
costume de mulher charidosa, mas não 
sc atrevia, por isso que receiava as 
conseqüências, a despedir o moço.

Um dia o poeta fez uma poesia na
cional, isto é traclou da ma paga que 
dão as nações aos soldados, e repre
sentou um velei ano brasileiro lamen
tando não poder seguir a Tamandarê o 
Barroso.

•— Enlào e cousa de pouco tempo.
-— Foi logo depois que um parceiro 

deile despediu um caixeiro deescrip- 
la, por ser capitão da guarda nacional 
e ter aqunrtellado.

—  E  como so assemelham as-histo-c 
iras!

— E os tratantes!
Mas sim. Quando o galiego viu a 

poesia, não pode conter as iras, Era 
uma poesia que lembrava os guerrei
ros quo venceram os l.uzitanos;era uma 
poesia que abatia os paraguayos!

«Desaforo! murmurou o bruto que, 
como muitos malungos seus, tem sen
timentos paraguayos.....

— Sirva de exemplo o Pau de sebo. 
— E inchando de raiva, rebentando 

do odio, despediu o caixeiro dizendo: 
Não quero caixeiros poetas!

— E ura diabo destes levo ainda o 
desaforo do oííendcr a honra d’um of- 
ficial da reserva, que sc oppoz moral
mente ao atrevimento inqualificável dq 
bruto!
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— Pobre hennaphrodita! . .  . .

(Continúa.)

— Ga feiro, vem cá !
— Quem é V.?
— Sou um alquilé, um canalha co

mo tu dizes. Disseste o outro dia que 
nenhum motivo tinhas dado ao Sr. Bel- 
larmino para elle fazer-te o que mere
ces; mas a nós tens dado e muitos. 
Bem dizia elle que breve seria alguom, 
como elle, alvo de laes injurias. E' que 
elle te conhece bem.

Ora ouve. Ou não tons juizo, ou ver
gonha. Pois lu, o escriplor mais inco- 
herenlc, le atreves a fallar em cohe- 
rencia? tu que rompesle com a liga e 
és hoje ligueiro c defendes o Dantas, 
e lhe desejas gloria? lu que rompesto 
com a liga e insulíaste o Saraiva, e 
acceilaste depois cscriplos de engenho, 
e hoje o adulas miseravelmente?

Pois lu podes fallar em escriptores. 
alugados, tu a Mcssalina da imprensa 
qne le vendes de conlinuo para satis
fazer os desejos dos inimigos de teus 
amigos, pessones ou políticos?

Tu que vendesle a consciência a 
âoíis tostões por linha?

Para que íallas em respeitar homens 
de bem, pessoas de consideração, bem 
relacionadas, bem conhecidas?

Pois dc tua língua sórdida não é 
que cahiu um chuveiro .de injurias 
'contra os Andreas, Martins, Wandor- 
leys, Goes, Ghichorros, Aprigios, P in 
to Limas, Barbozas e milhares de cida- 
dãos, distinelos por sua capacidado e 
posição?

Sei bom porque tanto o defendes, a 
elle, a innocencia personificada, o (y- 
po da generosidade, o transumpto da 
honradez. Tu o adulus para que ollo

O ALABAMA,________

não descubra a surpresa, a ganancia, 
o roubo da casa do Baluarte.

— Capitão, poupe-me por quem é!
(Cmlinúa )

Patriota noviço,
Qne vens p’ra comer, 
Qu’enchos a pança,
Qu’à praia vaes ter;

Que ahi dos cavallos 
Te achas tão perto,
Que sob a montanha 
Te pões a coberto;
Não bulas, ó bobo,
Com teu supVior,
Qu’a não seres coxo,
Serias tambor.

Um sanhaço.
V — — —.—  - -  ..............   '■

Meu CriEpos.
A ’ noite nas Larangeiras 
Anda um vulto a passear. . .
0 Juslino sabe disto. . .
E bem lhe pode informar.

Mariquinhas.

Vende-se a venda ao largo de Santo 
Anlonio n.92; quem quizer dirija-se a 
mesma que achará com quem (ratar.

Quem tiver duas escravas que qui- 
zor alugar para vender doces,ficando as 
mesmas obrigadas a dormir na casa do 
annunciante,dirija-se á padaria na La
deira da Soledade para traclar; não du
vida pagar bem agradando.
~  AMA DE CÕSLNÍí ÃT 

Na casa do lenento Belmiro José do 
Castro, á Preguiça, precisa-se de uma, 
que desempenhe bem suas tuncçõos.




